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' n .\ semana linda dois assum-

r plus constituíram princi-

3 versações nos cafés e das

l discussões nos jornaes.

, V, o .V, ll Um cl'esses assumptos

foi a grévc dos operarios 'Cla constru-

cçao civil. O outro foi a amnístia.

Nenhum d'elles disperta o desejo

quaesquer'cõñsideraçõcs.” " '° '

O da greve é antípathico. O da z

uistia (- grotesco.

Ambos elles poderiam ir para o cesto

dos papeis.

A greve dos opcrarios das construc-

çocs civis nada tem na verdade a re-.

Lonuncndal-a á sympathía do publico.

list :'n -se, atravessando uma“ crise'tf'é-r"

menda. '

A não ser meia duzia de cavalheiros,

bem relacionados e bem protegidos, que_

fornece coisas varias para depositos

que acasos providenciaes fazem arder

no momento ,opportuno. toda a mais

gente anceia, em vista da carestia sem-

pre crescente da vida, por que mais pro-

'ventos lhe appareçam erhbora em troca

dc mais fadiga ; e para qúe se não perca

o trabalho que lh'es dá a remuneração

.de que vivem mais afinco n'elle põem os

que, em meio da crise que se atravessa,

l
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sceuus a figura (ln unico mcm'ul' convi-

cto, armstolo cnthusiasta (lu syndicalls-

l? pçdmente o objecto das ç.)¡¡-4_..mo,.se .denunciava como. agindo de la-

cto, embora elle proprio o não percebes-

se, pela 'influencia 'do ciume provocado

pela ligação amorosa, entre uma opera-

ria e o patrão. e dando assim do que dc-

vería ter sido umalucta de classes a

desoladora explicação_ de' se tratar afi-

""AlltÍl'HÊleCOñYÉÍÊ “de“ uiniimil'úcta de indivi-

duos., ~ _

Quasi todas as figuras da peça estão

incoimõletamente traçadas, e d'ellas se

não lica fazendotid'eia precisa e clara.

_ Mas uma pci-sodagem ha na Barrica-

dc que, emboraem poucas scenas appa-

reca e 'poucas palavras diga, esta traça-

ISM'WWWHde r uma exactidao

admiraveis.

Essa personagem é ;tido Nicm'ur re

presentante do syndicatb. '

Chama-se elle, se me não eng-am_

'l'ardieu ou Tarheufi'i gl

Mas Tardicu ou 'Far uf, o rcprc-

sentante do syndicato' perario. é ho-

mem-apurado no traja'r¡ apreciador de

boa mexa e de moveis' Contortaveis. fu-

mador de bons charutos - tendo no lun-

do um profundissimo¡ sprezo por to-

dos aquelles pobres dia 05,-como elle

lhes chama na peça, 451vth o sindicato

10W¡ “do a' boa sorte de ter em que. leva para onde querl fofçmulo-os á grê-

gnnhar o seu pão.

Pois é n'um momento d'estes que os

operarios da construcção civil se lem-

bram de uma gréve em que a unica re-

clamação que fazem é. .. a de que os dei-

xem trabalhar menos. -

Não pedem augmento de .salario. não

allegam na sua reclamação a necessida-

dc de ganhar mais. Allegam apenas

a necessidade de trabalhar menos.

Ha uma peça de Paul Bourget intitu-

lada Lu Barricudc, que não sei se já foi

representada em Lisboa, mas que em

Paris, onde foi exhihida em fins de 1910

ou princípios de 1911, despertou um

grande interesse e provocou vivas pole-

niicas, não porque fôsse na realidade

uma grande peça, mas porque represen-

tava um ataque directo ao syndicalis-

mo, que por essa occasião estava crean-

(ln grandes dífficuldades e occasionando

graves conflictos, que. sem a sacudi-

della formidavel da guerra restabele-

cendo como um forte dmtclzc o equilí-

l'u'io no systema nervoso da França,

posivelmente a'teriam levado ao anní-'

qnílamento. ' i

Bourget defendeu-se em artigos e

conlercncias, pretendendo demonstrar

ainjustiça da accusação que se lhe fazia

de ter manifestado na sua peça uma

parcialidade lavoravel aos patrões,~que

elle dcscrevia generosos e rectos, e des-

lavoravel aos syndicatos operarios

que da acção da peça resaltavam como

elementos exploradores (lo proletariado_

que adeante de si levaram como reba-

nhos de carneiros_ - ' " ^' '

Mas a verdade é que o s_\'udicalisnn'›

sahia muito mal ferido de toda a acção

da peca, tanto mais que nas ultimas

ve, embora interrogadoâ separadamente

pelo patrão todos elles sc vão declarando

satisfeitos com a sua situação c todos

reconheçam que o dono da l'ahrica os

trata e os remunera com equidade. jus-

tiça e bóndade.

A certa altura da peça, cmquantu os

operarios acclamam a greve, c as mu-

lheres, com os filhos ao collo. tremem

do periodo de fome que a greve lhes an-

nuncia, o representante' do syndicato

offerece ao dono da fabrica um charuto.

E para o trauquilisar, quanto :i qua-

lidade, assegura-lhe :'

- Fume... lumer.. São excellentes

charutos... Foram-me dados pelos ope-

rarios d'uma manufactura de tabacns

que eu consegui pôr em "greve.

Não é. repito, umaãár'ande peça a

Barricada,de Bourget,.inas é uma peça

que nos paizes courjuizip se deveria fa-

àer representar nos theàtros populares

e _que se deveria levar ai) conhecimento

das operarios. 'v

Muitas: das personagegis que hoje \ie-

mos occupando os primeiros logarcs da

Republica, gosando pi"”mes ordenados

e fumandqüexcellenti nos Charutos_

reconheceriam os oper os portuguczcs

fidelissimamente plmt rraphadas no

mc-rwur Tardieu da peçv de Bom-get.

Mas talvez íssoode na'éa lhes servisse.

e elles continuassem @nveucidos das

boas intenções dos me L urs e em qual-

quer Tardi'eu 'que lhes' pparecesse de

novo a pr'ometter-lhe "bacalhau a tres

     
  

    

  

o' vintens'elles acreditns'sem com a mesma

ingenuidade com que o acreditaram

quando lh'o prometteram antes da Re-

publica.

Mais d'csta rcz rcuccul._ \'cnccm...

que os 'liar'dícn estão nn poder.

7-! l l i é

Não são menos ingenuos aquelles

meus correligionarios que. antes de ap-

parecer irmanistia. pareciam acreditar

que nas iespheras officiaes se teríaia co-

ragem d' 'permittir que João de Azevedo

Coutínl _regressasse_ ao paiz eyultasse

a occnpar o seu posto na marinha portu-

gucza. 7

Que ingemios eram os que tal suppu-

nham e corno desconhecem o feitio (los

que n'esta terra mandam, para que por

um momento sequer assim tenham po-

dido julgar que fosse possivel a tal gen-

te vêr um dia surgir na ponte de um

navio de guerra, tendo cravado-'nofjñê'ifõ

a medalha (1a_'_l;c_›_rre~e'Espada, a figura

tão portu , tão nobremente portu-

gueza, deJg:d'Azevedo Coutinho !

Mas qu'e ' , que vinha para Portu-

gal, &ngm-:ema e. que até alguns hc-

roes rephbliünos, queriam que? João

Coutinl Niassa". l'

Ora z lis' _ l

Coun 'poderiam esses heroes (lr-:nt de

maio, metendendo passar á Historia

pelos glorioso:: feitos do bombardea-

mento @uma columna das arcad'as do

'Ferreiro' do 'Paço e de dois predibsdo

Alto deÊSanta Cathariua. acceit'ar' a

ideia deíque um dia, da ponte doLCom-

mando, i' _deriam vêr destacanse deter-

ra um gala em que, de pé, desempe-

nada a ;orte estatura. saliente o 'lpeito

em que :cintillam as honrosas medalhas

ganhas-ígloric›sa111ente nos combates de

Àlrica,ã0ã0 Coutinho se dirigisse a to-

mar o seu posto n'um navio de guerra ?
k_ _

.'\li !.ã. estou a vêr, a scena. i ,

Estou: vendo um qualquer d'ESsês he-

roes pa cando na ponte do commàndo.

Em ?migo no_ tombadilho os tnari-

nheirosñolham-n'o e recordam a tarde

de 14 deímaio, as passeatas pelo rio, o

bomba rãeamento da cidade. o

lille. "o heroe “famoso, morde n beiço

preoccupàglo e olha de vez em quando a

terra. 1 ;r r. e 4 o_ i 3

De súbito:: vista fixa-seglhe n'uni

ponto da'fmargem. N'u-m gesto nervos-u

puxa dd'binoculo e affirma-se" no quc

lhe des área attenção.. .'

E' u y &sea-ler que doze' marinheiros

rcmand í 'vigorosamente fazem saltar

sobre a. ondas; '

O ro. "o“ toma-lhe

bria. ' a. _ e

O es ' ler dentro em poum approxi-

ma-se ;escada do navio.

Os o ÍCÍ'aES-ÇJE marinheiros, curio-

samente, de'bruçain-se nas amurzldas.

João @Gatinho galga lestamcnte a cs-

cada, efdiecabçça erguida, peito sahídn,

avança Com'-f-i_hneza sobre as tabuus do

tombadilho. J

Olha curtia-"goku. procurando entre ns

ol'ficiaes aquelle a quem tranquilla

  

  

  

    

 

uma expressão som-

 

mente, n'uma ohediencia :'is ordens do'

seu Rei vac apresentar-sc. julgando a

Patria em perigo.

Não o avista.

ÍlHtlll'nL'1›l)~~tl'\.l~›~t'11:¡]›I›Htc'(lnt'()'lll-

mand“, .agarrundo-sc nervo-\amcntc :i

grade. como a querer resistir :1 uma lor-

crt invisivel queix'd'ali_narram-;1.

João Coutinho.'xfi'n'riluu-ntt. distin-

;111043 1a em cima. j " g ,

' Sor-rindo. com aquelle .seu .un-riso lc

creança, tão cheio'de'ilmmlçulg o lio-

mem que emu-Xirica- anima-'1 ra dezenas'

de \'c7cs :l vida pela gloria da sua l'a-

tria, pclzi hours_ da sua haudcit'a c pelo

prestígio da sua farda, so'hc lczuamcutc

:1 escada que condtu 1'¡ pontc do cum-

mando.

Mas a meio pára.

() seu olhar csprnizi-:c cn¡ \'olta. c

u'um relance :abrange o azul |'›urissiui..

"'dofêü', 'Õ-"VÊÍ'Õ'C escutam-.n aguas'. ;t alc-

gria luminosa das casar-ias dc Lisbon,

descendo lá de'çima, do :llln das' u›lli«

nas, e vindo esinorece'r cri un l'míx”,

junto das muralhas 'the as ondas lam-

bem. n'um movimento dc \nc-rem.

Passa-lhe pelo rosto'uma lecm ".c

tristeza. a J

' Os seusolhos crayañI-s; por instan-

tes no ponto ,da margem llc nude n'nn_

tros tempos partiral-'vibraurc dc' enthu-

siasmoe de fé, palmas suas campa-

nhas de Africa, e r›nde';'(lcpois voltam :l

desembarcar, cheio de alt-_cria c u ›l)('1'l'_\

de gloria.

Com um gesto energiw da cabeca

_ como que sacode para longe as (”can'-

daçñes que lhe assaltam o cspiritn c as

lagrimas que lhe embaéizun ns olhos.

Depois, com decisão-,3. .~ol›c os ultiui ›s

degraus da escada e pisa a ponte do

commando. i _ M .

'Olha em volta... Está só. ..

(Â) outro desceln'essemomcnn› ;.s ulti-

mos degraus da eScada que. pelo lado

contrario. conduz ao tomhadilho.

E então, cá“'debaí'xuo dc _imuo das

amuradas, os officiaesf c; os marinhei-

ros.,ch cabeça um pouco deitada para

traz, olham là'rpara ciinn, para a ponte

do c(›mrnamlo,__e-,~Sil 'it-iuszuucntc. I'i-

tam a figura de'^§oñ“r› outinho. desta-

cando-se, cshclta c mmnil, no fundo

' arul do céu_ em que uma nurcm branca

dcslisa lentamente.

Entretanto u llcroe da Republica :i

proa, morde lnriommcntc o bigode,

rcsmuugando pragas_ !'Hrlc'dtln rlc _eru-

mctcs.

.\ reintegracün dc Joao Coutinho É...

tjuc iugcuuidadcl

.\\'s1-;I..\¡o.

    

  

   



 

POR

É' profundamente desolador e

deprimente o espectaculo

que offerece esta 'Patria

  

l da, n'um dos momentos

mais graves da historia da

humanidade. '

Não sei qual foi o vil microbioque

atacou o organismo portuguez, envene-

nou o nosso sangue e destruiu todas as

nossas faculdades e virtudes. Mas fôsse

qual fôsse, desde que microbio ha, desde

que a intoxicação se produziu, é preciso

destruir o elemento daninho e purificar

as Veias da Nação. ' '

A crise -attingiu o seu ponto culmi-

nante. Pouco mais se pode prolongar

uma resistencia que já não tem durado

pouco. N'este estado de fraqueza a mais

ligeira perturbação na ambiencia inter-

nacional nos pôde dar o golpe decisivo.

ima situação de tão eminente gravi-

dade exige da parte dos espiritos que

teem alguma influencia directiva na so-

ciedade portugueza, a par d'uma sere-

nidade e ponderação indispeusaveis,

actos de energia, uma orientação segura

e inflexivel em todos os seus detalhes,

uma harmonia absoluta entre a predica-

ção e o exemplo. Da parte dos dirigidos

disciplina e zelo no cumprimento dos

deveres imperiosos que as circunstan-

cias impõem, a comprehensão nítida do

esforço que é preciso realísar, dos peri-

gos que corre a nacionalidade e dos de-

sastres e vergonhas que nos esperam se

não atalharmos quanto antes o mal pa-

voroso que corroe o organismo collecti-

vo. ,

N'este paíz. onde toda a gente fala

em Patría,ein Honrae em coragem, nin-

guem se preoccupa com os interesses da

Patria acima dos quaes estão, para cada

um, os seus interesses pessoaes ou os

interesses de seita ; a Honra faz comi-

chões na epiderme inflamavel, mas não

tem fundas raizes no coração nem na

consciencia da grande maioria, e a co-

ragem consiste apenas em andar para

ahi ao sopapo pelas esquinas. Nem o

amor da Patria nos leva ao sacrifício pe-

los seus interesses _supremos, nem o

culto da honra nos impede de commet-

ter deshox'iestidades sem nome, nem a

coragem nos conduz, de fronte erguida

e coração contente, ao campo de batalha

onde se derimem as pendencias das na-

ções c se lavam com sangue as aftron-

tas dos extranhos.

Já vae longe o tempo em que os por-

tuguezes sabiam entrar sem temor na

ante-camara da Morte!

Hoje o medo verga-lhes as pernas, do-

bra-lhes a consciencia e comprime-lhes

o coração como se o perigo não fosse, co-

mo diz dlAnnunzfio, o eixo da vida su-

blime l Como se morrer com honra e ga-

lliardia não fôsse o coroamento digno e

necessario da vida terrestre e o preço

por que se' paga o direito á eterna bem-

aventurança l

O medo da Morte é o~ estygma

ignomínioso dos fracos, dos conde-

muados, dos escravos ; o symptoma

da degenerescencia moral e physica dos

homens e dos povos ;a negação do direi-

to á vida que' só se ganha. luctando e

vencendo, quando se sabe olhar de fren-

te, sem tremer e sem pestanej ar, a porta

mysteriosa que todos, inexoravelmente,

_deveremos transpôr.

Eduquemos os rapazes que hoje fre-

quentam as escolas e serão ámanhã os

arbitros dos nossos destinos, no culto do

heroísmo, no culto do passado e das vir-

tudes seculares da Raça. Ensinemos-

_
d
_

abatida, esta raça dessora-

HOMEM CHRISTO FILHO

lhes a desprezar o perigo, a correr todos

os riscos, a affrontar todas as catastro-

phes de animo sereno. Dêmos-lhes, por

uma sã educação sportiva, musculos de

aço, sangue ardente e fecundo. Arran-

qucnios o algodão em rama com que as

mães lhes envolvem o peito e a alma e

expunhamol-os, na nudez gloriosa da

sua força, ás intcmperies do tempo e as

convulsões revigoradoras do destino.

E d'aqui a uns annos, em 'logar da

mocidade índole_nte e corrompida de

Athenas, Sparta resurgirá, triumphan-

te e invencível, nas margens do Atlanti-

,co, onde' não deve haver limites para o

espirito e a ambição dos homens, como

os não ha para a profundeza d'este mar

e a extensão d'este horizonte immenso.

Se ainda ha n'este paiz trinta homens

de coragem e de fé, juntem-se sem tar-

dança, toquem os sinos a rebate, toqucm

os clarins a reunir e dêem batalha, em

campo razo, ã cobardia nacional, á men-

tira nacional, á indisciplina nacional.

Falem menos em Patria e sejam mais

patriotas ; falem menos em honra e se:

jam mais honrados; falem menos em

coragem e sejam mais valentes.

Em nome dos intereses supremos e

sagrados da Patria em perigo, surjam,

appareçam e vençam os Cavalleíros do

Resgate!

HOMEM CHRISTO FiLHo

A POLITICA
POR

JOÃO DO AMARAL

I ' A A MNISTIA

  

MNlSTIAR todos os portugue-

zes condemnados por deli-

ctos de pensamento ou ac-

' ção politica e inhibidos de

cumprirem plenamente o

__À gostoso dever de servir

a Patria, devia ser o primeiro artigo

ínsculpto nas taboas d'uma legislação

verdadeiramente nacional. Mantel-os na

proscripção ou sob as ignominias da

morte civíi, seria roubar â União Sagra-

da o melhor traço da sua grandeza, da

sua, elegancia moral e humana. Assim

pensaram os homens de boni senso

quando soou por sobre o paiz o alarme

da guerra; assim cuidamos todos que

pensasse o actual governo, mesmo em

attenção ao prestígio da republica por-

tugueza que, tendo dado ao mundo os

maiores exemplos de banditismo politi-

co, não ganharia pouco em mostrar-se

agora superior ao barro vilissimo da

sua natureza.

Mas logo no's primeiros dias em que

esta questão se debateu, ao cabo dos pri-

meiros passos dados n'este caminho da

verdade, nós podemos vêr como a exis-

tencia d'nm interesse republicano, an-

terior e quasi sempre alheio ao interesse

da Nação, faz que os mais singelos pro-

blemas de politica nacional se compli-

quem e attinjam por vezes um lamen-

tavel estado de insolvencia. Assim, a

amnistia que deveria revestir uma sin-

gular feição de expontaneidade e gran-

deza, foi motivo de que se abrisse uma

crise irritante no seio do governo,de que

se ferissem arduas pelejas no jornalis-

mo indígena e de que se esquecessem,

durante longos dias, outros mais formi-

daveis acontecimentos da vida contem-

poranea ; ao cabo de tudo isso, resolvida
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a crise, fatigada a prosa dos periodistas blica teve de mentir para defender-se.

e assocegado o espirito publico, eis que

o ministerio propõe e o parlamento ap-

prova um projecto de lei adrêde, d'onde

ficam excluídos alguns dos raros portu-

guezes que, em meio'seculo de paz e in-

dill'erença, expozeram a vida e desbara-

taram o sangue das suas veis na defeza

do nosso territorio. Exclusão esta que,

longe do tempo e do espaço em que vi-

vemos, parcccrá bem extranha e singu-

lar...

ll - PIC RCC] -S'Ií TUDO,

;11.45 5:1!,l'E-.S'FÍ .--l RE-

Pl-'BLICAI

As declarações feitas no parlamento

pelo chefe do governo e os esclarecimen-

tos da imprensa republicana, explicam

d'nma forma clara e simples a solução

miscravel que teve este incidente da

nossa vida politica. Essas declarações e

escs esclarecimentos, tendentes a de-

monstrar que, sendo sendo Paiva Cou-

ceíro, João d'Azevedo Coutinho e ou-

tros proscriptos, adversaríos irreducti-

veis da republica, não podia o governo

amnistial-os, - definem claramente o

criterio seguido pelo gabinete na labo-

riosa dispensa das suas generosidades.

Todos nos o conheciamos já, esse crite-

rio chamado «de defeza republicana» ;

simplesmente nos choca vêl-o reappare-

cer agora, usado por nm governo que,

dizendo-se nacional, deveria resolver to-

dos os problemas sob o ponto de vista

do interesse commum e não sob o ponto

de vista do interesse republicano ; sím-

plesmente 'nos parece abominavel que

n'este momento se anteponha a defeza

da republica á defeza da Nação, com

grave risco de a comprometterem na sua

estructura moral, mercê de uma infa-

mia que, ferindo alguns dos melhores

cidadãos portuguezes, desorienta e en-

tristece todos os homens de boa-vonta-

de. '

0 governo proclamára a necessidade

de se. realisar, ante o poderoso adversa-

rio que nos ameaçou, a união sagrada

de todas as energias, de todos os esfor-

ços e mesmo, porventura, de todos

os balbucios de prece que são sem-

pre na vida das mulheres e das

creanças, ou mais nobre e positivo aspe-

cto da acção. Defendendo agora no par-

lamento as restricções da amnistia, isto

é, justificando-se de ter sido o primeiro

a trair este programma de União .Sa-

grada, o chefe dogoverno affirmou e

pretendeu demonstrar que o seu appello

não fôra escutado por quantos deviam

patrioticamente entendel-o. A esta ac-

cusação que envolve todos os monarchi-

cos e que se propõe defender a proscri-

pção.clos seus primeiros dirigentes, não

nos é lícito já responder com desmenti-

dos e contraprovas; ainda que fôsse

verdadeira, ella nunca poderia auctori-

sar o governo a não executar, elle pro-

prio, a sua propria voz e a justificar,

com o erro dos outros, o não cumpri-

mento dos seus deveres para com a Na-

ção.

III _ il

RA Z.T0

VERIH BEIRA

Mas não nos irritemos! São profnn-

dos e talvez irreparaveis os prejuizos

que este caso trouxe á economia da vida

nacional ; bastará, no emtanto, que uma

so intelligencia tenha comprehendido as

dolorosas lições que n'elle se conteem,

para que nós demos um passo seguro no

caminho do resgate.

O presidente do ministerio esboçon,

sobre o patriotismo dos realistas exila-

dos, algumas affirniaçoes tanto mais

calumniosas quanto é certo que elle pro-

prio devia possuir as provas plenas do

seu desacerto. Mesmo escorada no forte

tripé dos poderes emistitucionaes c na

posse de todos aqncllcs qnc lhe forne-

cen este momento excepcional, a repu-

Al'astando do serviço da Nação os ho-

mens que melhor a teem servido, o go-

verno da republica não pretende garan-

tir a sua tranquillidade presente visto

que nenhum perigo a ameaça ; o seu in-

tento é premunir-se contra incertezas

do futuro evitando que esses homens

possam readqnirir, no contacto das clas-

ses a que pertencem e por effeito de no-

vos serviços prestados á Patria, uma

força e um prestígio que façam perigar

o futuro do rcgimen. Perante esta pos-

sibilidade longinqna, não ha interesse

nacional que prevaleça nem amor da

verdade que subsista ; os patriotas es-

qnecem-se da Patria, e os profisisonaes

da honradez esquecem-seda honra...

l\'_.l .lglI;\'I.S”I'I.~l DE !iL-

REI

Não, não é já na terra de Portugal

que as nossas almas podem encontrar

exemplos da antiga nobreza c clara in-

telligencia lusitano. O eixo da nossa vi-

da moral deslocou-se para o paiz melan-

colico do exílio: vejamos como estão

superiores a esta mísería democratica

o pensamento e a vontade de El-Rei.

Longe da .Patria, esbulhadn da he-

rança que seus Paes lhe legaram, ina-

gondo no seu prestígio, na sua dignida-

de pessoal e profissional, pela calumnia

republicana, El-Rei teve, ao declarar-se

a guerra com o imperio allemão, um

unico pensamento e uma unica vonta-

de ; o telegramma em que Elle nos or-

dcnava que appoiassemos o governo da

Republica, submettendo os nossos inte-

resses partidarios ao supremo interesse

da nacionalidade, foi bem claro e termi-

nante.

.-\ggravos e crimes, tudo esqueceu.

isse telegramma é um decreto de am-

nístia em que não ha restricções nem

calculos politicos e que abrange, entre-

tanto, todas as izifaiiiias commcttidas

pelo partido republicano contra a sua

magestade e contra a sua honra; não

foi porque da sua memoria se ainstasse

:1 visão d'aquella tragica tarde de Fe-

vereiro em que Sen Pac e Sen Irmão lo-

ram cobardemente assassinados, não foi

porque de todo se apagasse a lembrança

dos insultos que as Rainhas da sua Casa

e Elle proprio solfrcram, quc'El-Rci as-

signou essa magnifica lei de esqueci-

mento : -› foi simplesmente porque aci-

ma de todos os crimes, de todos os res-

sentimentos e de todos os interesses in-

dividuaes, o animo do Monarclia desl '

cortina sempre o interesse da sua Pa-

tria ; e desde que os desígnios sagrados

da hcreditariedade o elegeram como in-

c“arnação momentanca d'esse interesse

constante e ligaram o drama da sua vi-

da ii vida da Nação, El-Rei não poderia

humanamente deixar de proceder como

procedeu.

V -I.\' TIi NESSE M0le R-

LÍHIL'O lí INTERESSE

REI'I'BIJLIIÀI'O

Mas se o não inoverain, em sentido

contrario, as razoes de sentimento e af-

fectivídade a que me referi, um outro

forte motivo, o do interesse dynastico,

deveria talvez cmbargar a sua procla-

mação de politica nacional : - se a re-

publica, pa 'a defender-se, fecha as por-

tas da Patria a meia duzia de cidadãos

portuguezes, mais bastas razões assis-

tiam a El-Rei, cuja cansa não tem por

si nem as bayonetas da tropa, nem as

sentenças da justiça, nem as leis do par-

lamento, para não depor em face do ad-

versario os poucos elementos de trium-

pho que lhe restam.

Este contraste é, certamente, digno

de ser meditado. A attitude de El-Rei

não constitue apenas um nobre exemplo

de abncgação, do mesmo modo que a at-

titude do governo republicano não re-
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presenta só uni novo acto de banditis-

mo. Os mesmos motivos pessoaes que

levaram os chefes da republica a não sa-

crificarem o seu interesse ao interesse

da Patria poderiam talvez fazer que E1-

Rei lhe não sacri ficasse tambem os inte-

resses da sua Causa, se por acaso não

existisse, entre os motivos cl'ordem pes-

soal que determinam a acção monarchi-

ca e os motivos d'ordem pessoal que mo-

vem a actividade republicana, uma dif-

ferença absoluta, inherentc propria

natureza d'estcs dois systhemas politi-

('05 :- Os homens que ligaram a sua

vida :'i vida da republica sabem que uma

semelhante communhão de interesses

não persiste após o termo da sua exis-

tencia ; elles não ousam, pois, descuidar

um só instante, ainda que em beneficio

da Patria. a defeza e a conservação d'um

estado de coisas cnjo disfructo é forçoso

aproveitar durante os breves momentos

que o acaso lhes offerece ; dentro do re-

gimen republicano, não pode esperar-se

a satisfação poslhuma dos interesses

pessoaes ou partidarios que. n'nma hora

de abnegação. se sacrificaram aos inte-

resses da communidade. Dentro do sys-

thema monarchico, já não succede o

mesmo : El-Rei D. Manuel sabe que se o

sacrifício do seu interesse pessoal e (ly-

nastico lhe não valer da justiça de Deus

ou da justiça dos homens a immediata

reparação que merece. ncni por isso elle

ficara inutil ou _será prejudicial aos di-

reitos da sua Familia; esse sacrifício

e esses direitos constituem o patrimonio

dos seus descendentes ; e por mais que

tarde, sempre ha-de chegar a hora em

que a Nação lhes restitua os serviços de

lealdade e abnegação que El-Rei agora

tão nobremente lhe prestou.

João Do AMAR-U.

fl'SwNOSSHS LÊITORHS

nos NOSSOS LEITORES
.'l ldcin Nacional no intuito de correslmndcr

a gentileza com que o publico a tem acolhi-

do. resolveu dar um grande desenvolvimen-

to á sua Secção Commercial.

Assim todas as pessoas, residentes na pro-

víncia ou no estrangeiro, que desejarem ad-

quirir em Lisboa quaesquer objectos podem

dirigir-se-nos na certeza de que nos esfor-

çaremos por compral-os nas melhores con-

dições dc preço e qualidade sem exigirmos

por este serviço nenhuma especie de remu-

¡it-ração.

() que se torna necesario C' fazer acompa-

nhar cada pedido do recorte (lo titulo da

nossa revista (para nos certificarmos dc quc

quem se nos dirige pertence ao numero dos

nossos leitores) e de uma estampilha (le so

réis destinada a reembolsar-nos das despe-

zas d(- cxpcdientc d'esta secção.

E fiquem certos de que, quem recorrer :a

Secção Commercial (la nossa revista e servi-

do bem e com preste-ul.
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Furia l'f in Parurcst'c... E a alma

conturbada da Igreja repete agora os

eccos doloridos da Paixão. Já ahi vem

a lua da Paschoal, deixando pela esteira

larga dos céus umajornada detriumpho.

Florescem os lilazes. Anda no ar, des-

feito em tentações enleantes. o mys-

terio dos perfumes que regressaram da

sua ilha ignoram. E' a apotheose fran-

ca da \'ida. Passa um alvoroço de orgia

heroica u'este resfolegar bravo de

abril. Estonteam as influencias phalli-

cas do Signo. E, no emtanto. a alma da

Igreja perturba-se, - Irislfs cx! anima

nzcu, Dmninc!

Na penumbra dos templos clamam-se

gritos agudos dc agonia. Ha como que

uma vigília funehre. E' amarellenta a

luz dos cirios._um grande drama se ce-

lebra no recalo do sanctuario. Ao anoi-

tecer do mundo antigo era esta a data

em que as mulheres de Byblos iam

chorar sobre o corpo dilacerado de Ado-

nis. Choremos nos tambem sobre o

corpo d'um Deus chagado. Mas esse

Deus não é um Deus que desce para

sempre ás sombras inferiores do tumu-

lo. E' o Deus feito Homem que assume

a nossa condição carnal para que as

profecias se cumpram e a face da terra

se renove debaixo do signal amplissi-

mo da (lraçz .

A Antiguidade, desgarrada pelos

caminhos escuros do erro, não perdera

nunca a promessa longinqua d'nma re-

dempção. Do fundo dos séculos. Jesus,

›--()que ha de rena-era morte.é esperado

por sibilas e por videntes. Eil-o que

pende da cruz na resignação submissa

d'un) cordeiro imolado. Elle veiu como

a chuva da tarde que é breve e acaba

logo. Mas desde que o sangue do Justo

assignalou a escarpa do Calvario. a dor

humana teve um sentido, teve um senti-

do o enigma tragico da Existencia. Me-

ditemos um pouco os passos augustissi-

mos da Paixão. Sexta-feira Maior_fc-

-ria l'l 'fu Pa ra'n'sw. São as vesperas da

Paschoa,-ouve-se lá fora o uívo sen-

sua] da primavera, No emtanto. a Igre-

ja perturba-se - trislis rx! anima meu

Domina!

Remava no Mediterraneo Thamuz_

o piloto de Alexandria. Foi então que

d'uma ilha deserta uma_ voz de luto cx-

clamou : -a'l'hamuzl 'l'hamucl (J

grand( Pan morreu¡ v E o mar encheu-

se de alaridos angustiosos. subiu para

os astros não sei que côro de lastíma

profunda. O grande Pan morrerd. E,

embaraçado, o piloto de Alexandria cor-

reu a Capréa a contar a nova a Cesar

Todo Poderoso. Seria o anno de 33 e

Poncio Pilates, procurador da Judeu,

I l'l'lllil Illrlihl lllql.lil.lil li ll  ll III I›Iu| blerAllllrl
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relatava de longe a Tiberio o supplicio

extranho d'um illuminado. O grande

Pan morrera. E no cortejo que começa

a descer as penhas hostis do (Solgotha.

escancaram-se de par em par os baten-

tes da historia para o milagre espanto-

so das civilísaçoes futuras.

E a Igreja repete os lamentos do

Psalmista. Sexta-feira Maior,- \'lissa

dos Pre-santificados. 0h, o assombro

dominador da liturgia, em que os sini-

bolos sc excedem na materialisação do

Sublime! ístâ consummado o sacrifi-

cio,-\'ue cantada a Paixão. Enloam-

se as Admoestaçoes, em que o primado

universal da Igreja se cxalça até Deus-

\'ivo, chamando para o seu rebanho os

«Hereges scismaticos. os (lentios e os

Pagñosm Todo o pensamento social do

Christianismo se adivinha n'esse mo-

mento solemne do ritual, em que a uni-

dade da Fé se nos revela como a unica

unidade possivel. Descobre-se depois a

Christo crucificado. E' a adoração da

Cruz. E'u não conheço patetico mais al-

to que as queixas supremas do «Populus

meus» «Meu porto, que fc fi: crf. cm que

Ú que lc nmlrislci ?--› rcspmzdc-mc.

Porque I.: extrair¡ da lcrra do Egíplu,

prcfvumstr umu cru: ao leu salvador?”

IC o dialogo desenrola-se em soluços ele-

vados, a que o commentario do Trisagio-

grego empresta verdadeiros arrancos

(le agonia. Curvemo-nos diante da ex-

traordinaria cerimonia. Porque a pri-

mavera nos queima as veias em impetos

de peccado, é que o Senhor se debate

nas agruras do tormento. E' a obedien-

cia que Elle nos ensina, emquanto os li-

lazes que florescem e as seivas fortes

que ondeiam só nos levam atraz da men-

tira da nossa propria mentira. Sexta-

feíra-Maior. E o Populus nzcus arrasta-

se na penumbra dos templos. «fin fe

clci'ci a um allo Iludcr. c ru mc suspcn-

dcslc 'no palibulo da Cruz. Puro meu,

ouc lc fi: cu, em que 5 que te coniris-

f('fí9)1

Quem é que ha ahi que não pergun-

taSse a si mesmo d'onde é que. vinha

e para onde iria? 0h. pergunta sem

resposta. que so o martirio de Chi-isto

nos aclara l Ainda hontem nas galas de

quinta-feira de Endoenças, o Pangc

lingua annunciou aos nossos ouvidos

duros : «Cala ao Kilo uouu o Ilo-

(umculo amigo, sup/Ira a religiosa Ff

a falta dos sentidos» Psicólogos.

aprendei l A Fé nos conduz para

além dos sentidos, - para o pr'olon-

gamento invisivel em que a nossa

vida mergulha, como n'uin oceano sem

limites. Tudo se sorve na mesma guela

sofre-ga e :i nossa frente, sempre impla-

cavel, a dôr continua. A dôr só a vence

o soffrimento. Soube soffrer o mundo

antigo? N'uma tragedia dc. Eurípedes,

Diana_ porque é immortall não pode

chorar. Petronio abre as veias entre

verbenas e a frieza stoica de Marco Au-

relio é o exemplo mais erguido da alma

pagã. E' a renuncia.-não é o sacrifício.

O sacrifício amanheceu para o homem,

como a nobilitação da sua angustia,

desde que Christo morreu.

Pcrcorrei em peregrino a theoria das

religiões. So em Christo a natureza di-

vina se torna humana para que a natu-

reza humana se torne divina. Pequeni-

nos Renans, méditae! Meditae commi-

go este nocturno de sexta-feira-Maior.

Lá fora anda a lua da Paschoa n'uma

ascensão de triumpho. Sobe para mim o

perfume dos lilazes. Mas os meus olhos

procuram um retalho de sentimento

eterno. Procuro a imagem de Christo.

--uma imagem palida de marfim secu-

lar que já acompanhou a minha angus-

A IDEIA NACIONAL
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tia c que tantas angustias terá recolhi-

do Vivo um instante. como os mysti-

cos. na minha humanidade a humani-

dade chagada de Deus feito Homem.

F. :i palavra de Pascal no Mysterio dr

Jesus: nl paixão a"- (Íhrislo sc prolon-

ga um mao., grava-se dentro de mim

como a evidencia invenciVel da purifi-

cação pela dor. «Fim !maix-nos oLeGal-

lic de Paul limirget. Como tudo na vid-a

concha' no soffrinn'nlo c na morte, se'

o .wffrirmwzlo c u morte não tivessem

(as.: sign¡firuçiim--a significação d'un¡

resgate. quc significação haviam dc ler,

- que .signifimrão .scv'iu u da tridafü

E em frente do meu Christo familiar,

occorre-me agora a lembrança do Chris-

to dos primeiros seculos,-do Christo

de S. Basilio, do Christó de Tertuliano.

E' o Christo da ifxpiaçñu, feio, immun-

do, porque por humildade rcvestira as

form¡le mais aIJjectas L chainara a far -

os peccados do mundo para em transes

:tfflictivos os purgar. Não é o Christo

jansenista,- -o tremendo Christo julga-

dor. Não c'- o Christo dos massos dias,-

o doce Christo do Perdão c da Paz. E"

o Christo do Sacrificio, o Christo que

morreu por nos e em Quem a nossa dór

se transfigura para os destinos impene-

traveis da Immortalidade. E' esse

Christo das icmiographias primitivas

que eu hoje levanto na minha evocação

inclinada. Elle e para mim o Christo

que arrancou a Santa Thereza o seu

admiravel soneto :'i Humanidade do Sal-

vador. E' o Christo-Homem. Recorde-

mo-uos do Christo-Homem, padecendo

como padecem os homens. Na manhã

da Resurreição, Elle é já Christo-I)ens.

E' então a hora de Christo se recordar

de nos.

Sexta-feira-Maior. Desceu o Senhor

ao Tumulo. Mas o Tumqu não se cer-

mu no silencio pavoroso dos tumultos.

«.l minha (“ame adormecer( 1m cspcran-

çafn--reza a lettra inspirada da procis-

são do Iinterro. lnsculpam-m'a na pe-

dra funeraria, quando os olhos se me fe-

charem para o derradeiro dos meus so-

nos. E emquanto a Igreja vigia sobre o

sepulchro de Christo, descoalha-se em

Monsalvuto o sangue do Senhor. Par-

sifal e ungido pela graça poderosa do

Mysterio. E a paixão de Kundry ba-

ptisa-se nas lagrimas dulcissimas do

arrependimento. Kundry_é a primavera

que nos envia lá de fora o seu convite lu-

brico. .-\bençoemos a primavera em no-

me das agonias de Christo. Seja a nos-

vida sanctificada pelo desejo espiri-

tual de a não perdermos. Christo não

nos manda odiar a Primavera. A Pri-

mavera é bella, são bellos os lilazes.

Pois d'nma sepultura fria, quebrado o

poderio da morte. Christo resurgirá pa-

ra que a Primavera o. aclame e os líla-

zes Lhe floresccram aos pés.

AN'romo SARDINHA.
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l

, ,l :\L terminavam as batalhas,

l ;f n'esse periodo da guerra da

l¡ península, os soldados re-

, l colhidos aos quarteis, pm-

¡ e curava W'ellesley, ,o com-

l; mandante em chefe, com os

otficiaes inglezes, continuar os exerci-

cios para ter sempre reservas frescas.

De quando em quando, ia um corpo

d'exercito, Hespanha fora, bater-se

contra os francezes ; andava no assalto,

fazia prodígios, deixava mortos nos

campos e no regresw ás aldeias rece-

biam-se em festa, os que tinham visto o

fogo e vinham narrar proezas.

Por momentos esquecia-se a guerra.

Nos adros das egrejas recomeçavam os

bailados, as raparigas enlaçavam-se

com os soldados, despejavam-se toneis

de vinho e ás sombras das arvores ou no

lagedo das adegas os sapateados soavam

nos fandangos batidos, as vozes er-

gniam-se nos landuns chorados.

A alma de Portugal repousava a pre-

' parar-se para novas refregas.

Depois, ficavam mulheres em pranto,

velhinhos iam até ao fim das villorias

acompanhar os filhos e os netos, queda-

vam-se a olhar a ultima poeira que os

soldados levantavam, tirando os cha-

peus ás A 'vá-Marias e balbuciando :

_Deus os acompanhe!...

N'uma doçura infinita as velhas te-

ciam ou fiavam. as moçoilas andavam

atraz dos arados, bois loiros rumina-

vam nos prados as suas hervas e os ga-

rotetes guardavam-nos, segurando os

pampilhos.

A' volta da guerra cantava-se de no-

vo; resava-se pelos que ficavam debai-

xo da terra, um padre abençoava noi-

vados no intervallo de batalhas, e espe-

rava-sé sempre que acabassem as lu-

ctas, para se voltar ao bello tempo placi-

do em que tranquillamente corriam as

existencías.

I:

Mas dentro em pouco, havia tiroteio

nas aldeias, as populações acorriam em

grita, todos se queixavam que lhe ti-

nham levado as manadas, despejado as

tulhas, derramado o vinho. As rapari-

gas vinham espa'vo'ridas dos montados

contando, entre soluços, o que lhes che-

gára; os pequenotes, cheios de mêdo,

gaguejavam o que llies succedera.

Bandos enormes de gigantes rui-

vos apoderavam-se dos gados, 'escor-

raçavam os pastores, apontavam as

armas aos que se revoltavam, tocavam

as manadas e levavam-nas na sua fren-

te, cantando cousas barbaras n'uma lin-

gua guttural.

Por vezes, n'uma clareira, viam-nos

arregaçados, as mãos sujas de sangue,

despedaçando as entranhas dos bois

mortos, fazendo covas onde enterravam

restos, emquanto outros levavam os ga-

dos para as aldeias visinhas e voltavam

pela noite, sentando-se em torno das

brazeiras, a devorar a carne assada com

sal, nos brazidos. Tilintavam as boas

moedas hespanholas! Dobrões d'ouro

scintillavam e atochando os dentes n'es-

sa's postas rubras de boa carne, na mes-

ma linguagem áspera faziam as parti-

lhas e cantavam, emquanto esvasiavani

os picheís.

Aldeias inteiras armavam-se como se

fossem quadrilhas aquelles gigantes

vermelhos e loiros, como demonios a sa-

rabandarem em torno das fogueiras de

urze.

Eram' os _nossos alliados inglezes.

A's queixas succediam-se as rixas;

ao clamor o odio e \Vellesley, o futuro

vencedor de Napoleão, o general. em

POR
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chefe d'esse exercito, escrevia de Coim-

bra depois de bater Soult :

«Meu caro Villiers :n

alfa muilo fcmpo pensava que um

cxcrcilo inglcz não poderia Supporter

nom as victorias, nem as derrotas e a

conducla recente dos soldados Jesse

averrito fornece-mc as provas manifes-

las da 'verdade d'csla opinião, emq uanto

á t'irloria. Trem pilhado o pai: da ma-

neira mais terrivel, o qua mc causou a

maior pena. Entre outras cousas. let-'am

todos os bois sem oulro motivo que não

soja para os rcwndcr á população por

alles despojudu : é o sun. (os/uma. Ficar-

?os-hia muito _grato sc q-uizcsscis fazer

conhecer este _facto aos ministros da rc-

gcnria, pedindo-lhes que proliilrisscm

avpircssanwntc á população comprar sc-

ja n que fôrnos soldados do exercito in-

gli-'av

Assim fallava \Vellesley com um jul-

gamento sereno sobre os seus soldados

de mercancia.

*

Esperava-sc que tudo acabasse, des-

troçamcntos e roubos, assaltos e pilha-

gens e que esses militares esgrouviados,

amantes da boa carne, sedentos do bom

vinho, entrassem a conter o seu instin-

cto de. mercadores e a sua gula eterna,

ante os protestos do general.

Os francezes escorraçados pelo Dou-

ro além, batidos no Miserella, fazendo

saltar pontes, lançando fogo aos cunhe-

tes da polvora,despedaçando as carretas

entravam batidos pela fronteira hespa-

nhola. Soult chegava a mandar enter-

rar as aguias das hastes onde se tinham

arvorado estandartes ; officiaes chora-

vani durante essa retirada, diante dos

portuguezes e. inglezes unidos. Nas al-

turas dos montes, como uma singular

apparição, surgia o Frade Branco com

o seu habito e a sua guerrilha e elle era

como um phantasma, galgando as le-

guas, atravessando penedias, saltando

cerros, multiplicando-se para cortar os

caminhos e chacinar os feridos e os sol-

dados estropiados do inimigo.

Ney, ao vêr Soult derrotado, os restos

das phalanges em misero estado, indi-

gnou-se ante essa primeira derrota que

as tropas de VVellesley inflingiam aos

francezes porque as batalhas de' Roliça

c do Vimeiro. todas as vantagens, ti-

nham sido'para as armas imperiaes.

Regressaram novamente ás aldeias

os vencedores '. encheram d'acampa-

mentos as var-zeas, dançava-se nos adros

bebiam-se alentos nos labios das mulhe-

res, trocavam-se promessas nas tardes

ardentes d'esse maio que declinava.

Retemperava-se n'um banho de bra-

vura o sentimento nacional.

E, cmquanto se dançava, se amava,

se ria, passavam ao longe, nas estradas

brancas, turbilhões de poeira, ouviam-

se mugidos, adivinhavam-se as mana-

das correndo, ferindo lume nas pedras,

entre escoltas d'inglezes que riam e sol-

tavam os seus brados gutturaes.

A's noites, abalavam-se as aldeias

com gritos, as portas abriam-se e elles

entravam de roldão nas adegas e cellei-

ros.

Tornava-se a ir ao quartel-general fa-

zer queixas, quando não era o tiroteio

das escopetas que falava no escuro.

\Vellesley de'solava-se, continuava a

escrever para Londres :

«Ao visconde dc Castlercagh, secre-

tario :1135de0

Coimbra, 31 dc maio de 1309

Meu caro lord:

V

O exercito porta-su horrivelmente. E"

 

uma canalha que não supporla mclhor

as victoria:: do quc o rxrrrilo dc sir john

Moon' supporluw os rez'czes. Esforço-

mc para o dominar mas sc não o conse-

guir é preciso que mc queixo official-

nwnlc e que rc'cn-t'ic dc castigo um ou

dois rorpos para Inglaterra. [film rou-

bam por toda a porta»

Não havia maneira de os conter. l'm

iustincto movia aquelles soldados e o

seu chefe tornava a dizer, apoz o Santo

Antonio, ao secretario d'Estado :

«Não posso drixar dc clwnm r dc not'o

a sua atlonção para o t'slado d'indisci-

plina do cxcrrilo o que é para mim moli-

i'o da mais vit-'a preoccupução c -mcrccv

as atlunçõcs dos minislros do .S'uçz Ma-

gusladc.

a Í' impossivel descrever todos as

dvsordcns c t'iolcncias que (onnncllem.

Não cslão longe do:: scus officiacs. dcro

mesmo dizer dos ("luz'fcs dos corpos, c

dos officiars _QVMM'UL'S, mas' 1'? mesmo â

sua risla que praticar:: cstcs acessos.”

Não lu¡ um ullragc que não tenham

commeuido para com uma população

que recebeu manifestanm¡h' como ami-

gos os nossos soldados que atii agora

não soffrcram 'a menor privação».

Eram dois exercitos dc bravos, mas

de temperamentos diversos, como as

suas raças. Ao passo que uns ao fim das

batalhas dançavam nos adros, os outros

pareciam continuar a guerra correndo

com as manadas, entre nuvens de poeira

pelos campos, esgarçando os ventres aos

bois no meio dos bosques, assando pos-

tas de carne nas brazas, bebendo o vi-

nho e cantando n'um clamor de demo-

nios, emquanto não iam roubar os beijos

com os labios ensanguentados ás boccas

rubras como morangos das aldeãs...

Mas n'esse dia \Vellesley ouviu o ti-

roteio entre companheiros da mesma

guerra e a Gazela dv Lisboa, n'um ter-

ror, recommendava calma.

Rocm hiARTINS.

COISAS DE NADA

l 1'( !R

ASTON [O CARNEIRO

 

Nlonopolios

(') monopolio, é provado,

Que é sempre mal perniittido,

Porque dá em resultado

Que o povo seja lesado

Em vez de ser bem servido.

Consta que uma smiedade

Que fundou o monopolio

Das Obras de Caridade,

Monopolisa a Bondade,

Como se faz co'o petroleo.

Contando co'as protecções

Dos altos poderes do Estado,

Faz hostis opposições,

A quantas boas acções

Não sejam do seu agrado.

Até do proprio hospital,

A mesma .porta nos fecha.

E em terras de Portugal,

Só cuida d'alheio mal

Quem ella muito bem deixa.

E havia couveniencia,

E utilidade marcada,

Na lucta de concorrencia

Que ás senhoras d'Assistencia

Fariam as da Cruzada.

PAC.

'
J
i

Seriamos disputados

Ao entrar nos hospitaes.

E ellas, tratando os soldados,

Redobravam de cuidados,

A vêr quem podia mais.

uma espremia um leicenço

Coin a renda perfumada

Do seu pequenino lenço ;

Logo outra fazia um penso

De tarlatana doirada ;

mandassem, os doutores,

.\dormecer os doentes,

~Co'o fim dc poupar-lhe dores,--

lam os seus oradores

F. alguns dos nossos conferentes.

Por mais termos que se empregnem.

Nem mesmo assim se calcula,

_Embora provas se alleguem» .

As coisas que sc conseguem,

Se a concorrencia estimula.

E, um paiz, onde raro

logra um phosph'ro accender ;

Que fuma pessimo e caro,

E que vive a maldizer

l )s carros de Santo Amaro ;

Que, com razão, em verdade,

Co'os monopolios se assusta ',

Senhoras. como não lia-de

Sentir apprehensão justa,

Co'o lrusl da Caridade? l...

0 traço de união

Bem antes que a nossa terra

Participasse na guerra

Dos horrores do cataclysmo,

A ffonso e Antonio Zé

Não se fallavam até,

Separava-os um abysmo.

Em tão grave occasião,

Fez-se o traço d'união

Que os junta no sacrifício ;

E parece, o mesmo traço,

Ponte lançada no espaço

Sobre'o negro precipício.

Cada um de sua borda,

Quando co'o outro discorda,

Ru rindo n'um amea *o
i

(',rita logo p'ra defronte t

_Olhe que eu tiro-lhe o traço.

E era uma vez uma ponte l...-

() traço, evidentemente,

Funcciona intermittente

Como coisa nmvediça...

E' um traço d'união

Co'a vantagem e o senão

D'uma ponte levadiça.

ANToxio CARNEIRO

Vida agricola

POR

D. LUIZ DE CASTRO

No proximo numero da Ideia Nacio-

nal inauguramos, com um artigo bri-

lhante do nosso eminente collaborador

Conselheiro D. Luiz de Castro, a nossa

secção destinada a defender 'e auxiliar

os intereses da Agricultura nacional.

N'esta secção, além da collaboração

permanente do notavel estadista e pro-

fessor, encontrarão os nossos leitores

dois consultorios, um de veterinaria e

outro de agronomia, a que. poderão

submetter todas as questões da sua

competencia profissional e onde encon-

trarão todos os esclarecimentos que pe-

direm relativamente a esses assumptos.

A melhor garantia de que os nossos

consultorios corresponderão plenamen-

te á espectativa dos lavradores, assi-

gnantes da Ideia Nacional, está no facto

de devermOs ao alto criterio do Senhor

Conselheiro D. Luiz de Castro, a indi-

cação das pessoas a quem os confiamos

e cujos nomes tornaremos publicos den-

tro de poucos dias.
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A SOLUÇÃO m CRISE

A Capital de 14 do corrente rejubila-se

com a solução amigavel que teve a crise

ministerial ; far., d'uma maneira vaga, a

historia sentimental d'essa crise, as luetas

e esforços movidos pelos chefes dos partidos

colligados, o espirito de abnegação que ma-

nifestaram e termina por dizer n-qne assim

se uobililam perante o pair. e perante o ex-

trangeiro, no momento que passa e na his-

toria que t" eterna, os bons cidadãos, os

verdadeiros republicanos e os authentieos

pzrtriotas.n

Se o sr. Antonio Jose d'AlnIeida prtcisa-

va de Habilitar-sc. foi bem infeliz na forma

por que o fer.. .'l nles _tôssc 175;.: ninho c tivcs-

sr ido pró Brasil, como Antonio Nobre dizia

na sua arte' elegiaea ; antes matasse um lio-

mem ou vivesse á custa d'uma coitada...

Porque bem pe'or do que todos estes peeea-

dos da mit-ventura, é ter o topete (le aflir-

mar que os realistas exilados não deram

provas do seu patriotismo ou do seu allia-

dopliilismo, conhecendo a carta em que

Azevedo Coutinho offereec a sua espada ao

governo republicano e aquella em que. Vi-

ctor de Sepulveda pede que lhe abram as

portas da Patria para servil-a ou que, pelo

menos, o auctorisem a alístar-se n'um exer-

cito alliado...

Diga antes a Capital que o sr. Antonio

José d'Almeida ter, agora mais nm esforço

para desuobilitar-sc; se ainda o não conse-

guiu, é porque :l sua lama de lionrudez tem,

na rethoricn nacional, a força innucusa

d'un¡ logar-eonunum..,

'ara atlirmar que o governo sc nobilitou

perante o pair. e perante o extrangeiro, não

é necessario uma grande boa-vontade : basta

abstrahir dos milhares de portugnezes que

constituem o povo monarcluco, e dos sete ou

oito [miles que formam a Europa Civilisa-

da ; porquanto, quem conhece a vida e lia-

hitos d'esses paizes sabe que nenhum

d'elles eomprehenden ainda como é que,

em estado de guerra e por eausad'nma am-

nistia a condemnados políticos, se abre uma

crise no seio d'um governo nacional.

PSYCHOLOGIA FEMI -

NINA

  

t) mesmo jornal, na Poeira da Arcada,

contem estes scismaticos dizeres que podem

asobiar-sc n'aquelleestylo do Rigolctto:

Ia dona é mobile...

.vls mulheres, segundo alguns roman-

cistas leem. uma psicalogia complicada,

tão dijjicil de calendar-se quo é nc-

crssario surprc'hcndcl-a nos lances em,

que a. sua alma se liberta de preoccupaçõcs

vulgares c dc' caprichos nieudinhos, desnu-

dando-sc como o verdade, no meio dos so-

phismas.

Fora d'esses lances, a bimirice mórbida

das donas tem o poder de não sómente as

illudir a si proprias mas de illudir os outros

sobre a significação, o valor e o fim das coi-

sas que nos cercam. No seu livro Féminités,

Prévost nota que, usados pela mulher, nem

o chapéu serve para cobrir a cabeça, nem

a sombriuha para a resguardar do sol, nem

as cartas para transmittirem o seu pensa-

mento.

A C(')NFE›RE.\ICIA ECO-

NOMICA DOS ALLIA-

D()S

   

\'ae realisar-se brevemente em Paris uma

conferencia inter-parlamentar economica

dos alliados. Cedo nos reteriremos, por in-

terniedio dos nossos mais illustres collabo-

radores a este acontecimento (le excepciona-

nal importancia para a nossa vida nacional.

Entretanto, apraz-nos transcrever de um

jornal da noite as justas consideraçõms que

seguem :

.llguns assumplos hu que os delegados á

conferencia inter-parlamcnlar cortamrnle

hão-dg estudar com. especial attenção, visto

scr realmente esta a melhor oppmtmiidadc

de se t'í'_t,"ttl-GTÍS(7)'L'))1 anomalias varias quc

lcr'm medrado lí sombra. da incrcio de uns,da

incompativncia dc outros. c da inconscit'ncia

do maior parte. já hontcm, a proposito do

mesmo ossumplo, lcmbrmnos a ronvcnicn-

I'ia- de sc 'valorisarcm as nossos cstancius

tln'rmacs, cm que poucas regiões são tão ri-

cas como a nossa. Outros problcmas. ha, fm-

rt'm, que urge solucionar, aproveitando-st' a

«'splt'ndida ocrasião que uclmilmvntl' sc nos

ojje roca'.

De magna importancia e'. por exemplo. a

ducstão do nosso cacau de S. Thomé ¡tt-'sti-

nado (i industria /mrzc'ch Sabc-sc que, por

uma particular disposição pautal. a Franca

beneficia com «uma dinnunigão na taxa dos

(INÉDITO)

Trevas, arraueos de agonia, a morte

Cela o ar, paralisa a vida, apaga

As estrellas aos ais, sem que as contorte

A ancia de viver ua noite aziaga.

&rssam almas transidas, negra coorte

Que pelo Oceano, em supplicas, naufraga...

Soluça dc onda em onda o vento norte

E a dôr universal de vaga em ioga!

Dos lenhos peudem corpos maeillentos

Mulheres desgreuhadas, aos lamentos

D'nma angustia que punge e que cousterna...

Por entre a rama negra dos pinheiros,

Enxergam-sc, a pulsar, entre nevoeiros,

Os lugubres clarõcs da vida eterna!

lho livro postumo LYRA D'ovronno).
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direitos todos os productos coloniaes origi-

narios dc Africa transportados em navios

de qualquer nacionalidade que, ao chegarem.

tl Europa, toqucm n'um porto franca: antes

de qualquer outro. Essa medida, que muito

tom. contribuído para manter o enorme mo-

vimento do porto de Marselha, i prejudicial

á. nossa exportação de (tocou, que constitua

como se sabe o producto colonial mais rico

de todos os nossas possessõcs dc além-mar.

Dc jacto, em virtude do difjt'rencial de

bandeira, o cacau portugues é transportado

na sua quas-i totalidade para a Europa em

navios iniciamos, cujas carreiras terminam

um Lisbon. Havia é certo o expediente de

baldeor o carga na Madeira para qualquer

'vapor que dlali seguisc directamente para

um porto francos, c isto pela simples razão

de que, para effcilos aduaneiros, a França

considera ainda o Funchal como um porto

africa-no. Em lodo o caso, não nos parece

impossivel conseguir-se que esse pai: nosso

altiado adoptc uma outra maneira de 'vêr

dcêrca d'este caso especial, considerando co-

mo tendo direito ao alludido bene/icio da

pauta os nossos productos coloniacs que de

Lisboa seguissem directamente para um

porto frances.

lim. outro assznnpto a vcntilar scria o an-

tigo acc-arde jeito entre as diversas compa-

nhias de navegação cujos navios tocam em.

Lisboa c em virtude' do qual as mercadorias

embarcados no nosso porto com destino aos

portos americanos pagavam. precisamente

como sc tivessem sido carregadas em Bor-

dcus, Liverpool ou Hamburgo conforme a

procedendo dos navios. Era sobretudo lis

companhias allcmãs quo tal accordo apro-

veitam, e essa razão bastaria, se outras por-

ventura não lttlllv'lr't'à'sc, para que a situação

se modifique logo que a guerra termine.

De resto, os navios allemães tinham esta-

belecido de.st longa data uma pratica que

não deixava de prejudicar bastante a nave-

.Eüg'ão dos outros paises cujos navios fazem.

csmla por Lisboa. Consislia cm trazerem.

systcmuticamcntc algum espaço disponivel

nos porões, para o qual os respectivos agon-

tcs occeitariam aqui toda a especie de carga

por uma tabclla minima. E' cloro que, se at-

tcndcrmos Li /n'qucncia com que outr'ora

nos visitava": paquctes allcmãcs. a sommu

de todos os carregamentos embarcados em

tocs condições ascondia no _fim do anno a

muitos militares dc toneladas.

Estes e outros assumptos de mouieutoso

interesse devem, na verdade, merecer o es-

tudo dos nossos representantes na conferen-

cia de Paris. Mas exactamente porque elles

revestem um alto e nobre aspecto de defeza

nacional, deve o gore-rim attender escrupn-

losamente á constituição da missão que nos

representará. E' possivel que dentro do

parlamento returblieano, pantano da incom-

peteueiu e do anonymato, se não encontrem

 

Cosme DE MONSARAZ.

os homens necessarios e bastantes para as-

sumirem esse encargo. N 'esse caso torna-se

absolutamente necessario que o governo,

com poderes ou sem ellos, vá procurar, en-

tre os technicos e os interessados, as pessoas

que devem amanhã jogar com a riqueza da

Nação.

l'or nossa parte entendemos que. os mo-

narcliicos, podendo eximir-se a qualquer

eollaboração d'ordem politica com o gover-

no da republica, assumiriam uma responsa-

bilidade gravissima perante os vindouros

se deixassem á iueompeteneia suspeita dos

Alexandre Braga, Macieira e outros, a de-

ieza dos interesses economicos da Patria

contra a eubiça dos extrangeiros, do todos

os cxtrangciros. -
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O incendío no Arsenal

Já não temos tempo nem espaço para tra-

tar do inceudio do Arsenal. Como, iorein,

desejamos satisfazer a curiosidade os lei-

tores alii ficam estas opiniões interessan-

tes :

O sr. ministro da guerra tem esta opinião

a respeito do ineeudio no Arsenal :

- Mas que hci de eu dizer-lho? Para 'mim

não resta a menor duvida de que se trata

d'un: gesto criminoso... FI de onde partiu?l

Affigura-se-mc tam-bem não ser difficil adi-

vinhar o 'mão quc o possa ter determinado...

Os nossos inimigos, meu caro senhor, não

dornwmm Nós é que precisamos, por uma

"z, despertar c convcncermo-nos de que.

estamos em guerra com a Allemonha!...

() sr. ministro da marinha sobre o mes-

mo assumpto, opina assim :

- E' uma obra pcrvt'rso, analoga por

certo, nas suas origens e consoqiwucias, á

do Deposito Central de Fardamvntos! Quem

arcczitou mais este plano maquiarclico?

Eis o que. dijficilincntc, talvez, se venha a

suln'r! Mas não nos ã lícito duvidar de que

o traço da obra denuncia o espirito que o

gisou !

t) sr. Leotte do Rego, perguntado sobre

as causas pro 'av-:is do sinistro, respondeu :

~ J' vilissimo o nmbil que lord tido este

_facto horroroso. Não dcscançom na sua lo-

??le ill* srolcrados.,, ”11707.8 do Deposito

(“t'ntrol (lt' lia'rdomcutos, o Arsenal da Ma-

rinha...

Telegrammas aIman ›

Lima Netto, Moura & Comp.al

CAMBIO PÃPEIS DE CREDITO

Rua dos Retrozeiros, 100 a 106

esquina da Rua
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PARA (i GOVERNO LER

sr: para ahi dc novo nas .cantos da dema-

gogia, uma campanha dl'smijroada cou-

tra a bcnc'nu'rita Companhia .-!c jesus que

tantos o tão _oraudcs beneficios prestou sem-

prc, no (urso do nosso historia, í sorteduic

portugueca.

Os supotcirns das luttras que pontinca Ii.

n'O Mundo, n'esta hora de .Inião sagiula,

não cessam tlt' injuriar, de aggrwur for Lo-

das os _llírmos c [cílios os classos conse o.:-

doras, este bom povo catholico de Portugal.

que não põe condições ao seu concurso para

u defesa dos intcrcsscs da Patria perante o

inimigo commum, mas que não pôde con-

scntir, sem cólera, que os dcsclassi/icados

cscrt'vinlmdorvs d'um dos orgãos do gover-

no cuspum insoloncias sobre os individuali-

dades ou os colh'ctividades que reprcscn-

tam a cousa do (ercm t' da Tradição 'nacio-

llt'll'S.

I-'iois ao qm' consideramos o nosso dc'vc'r

palriotico que não podia estar. -ncm está,

em contradição com o nosso d'vor partida-

rio, [iris, como sempre desde que temos vo:

na imprensa numarchica, tiS ordens termi-

nantcs d'El-Rei que inspira a 'mais nobre

c o mais puro patriotismo, não seremos no's

quem lisonjcio ou cxcitt' a indignação jus-

li/icadissima do povo.

Mas o que se está a faser é uma traição.

Não r' na hora t'llt que nos vamos talvez 'ver-

ter todos, lado a lado, o republicano e o mo-

nurchico, o livre-pensadm' e o mtholico, o

proletario e o millionario, o nosso sangue

da pln'luouczcs. no campo de batalha, que

sc injuria, sc cotumnia c sc vt'xa impune-

muito nos orgãos d'cssc governo quc acon-

selha c pode a união nacional para resistir

ao perigo exterior c' o conjurar, o _grande

maioria do Nação l'ortug'uem. Isto não so

jaz. Isto não é sério. Isto chama-sc uma

traição.

Sr' hn jornalistas que não sabem compro-

hcndur os dovrres do hora presente c des-

conhecem as responsoliilidades que sobre os

seus homhros impcndam, para que serve o

_go-.ruim, para &[llt' servo a censura scnão'pa-

ra cohilrir csscs abusos e impedir essas lou-

curas? Não pedimos, ncm desejamos, antes

repcllimos. medidas dc favor. Reclamomos

justiça e equidade, a mesmo lei para todos,

a todos applicada com decisão c energia. .Se

os primciros a faltar ao pacto da união na-

cional são os jornalistas do governo c sc

(rstc não tom meio da os levar pela persua-

são ao cumprimento dos deveres que a to-

dos incumbcm, dure-res que consistem em.

não acumular nom ojfendcr os controrios,

nas suas opiniões. nas suas crenças, nos

seus sentimentos mais profundos c mais

sagrados, intcrvcnho o governo, intrrvenha

a censura, interwnha todo o organismo do

ordem para pôr termo a este cscondoloso

abuso It evitar as desastrosas (miscqm'ncias

que d't'llc podem rcsultar.

;Vós não prorocomos nine'ucm. A orien-

tação d'.~\ Ideia Nacional emquanto subsis-

tir o estado dc guerra jicou de/inilivamenlc

esclarecida no nosso artigo de o do corren-

te. l'ercorra o governo ds nossos quarenta

columnas de texto. as nossas gravuras e não

uncmztrorá uma palavra ncm um troço qnt'

dcsñnintam ou coiitradjgam as nossas pala-

rras. .Vão provocamos ninguem Mas não

abuscm da nossa lealdade, da nossa cardu-

ra, da sinceridade com que cumprimos o

nosso dcrvr polriotiro. A nossa attitude não

represento fraquch mas (llltt'S a canscil'ncia

plena d'uma forca immonsa. hoje maior do'

que nunca.

Se se trata d'unm comedia ou d'uma trai-

ção não seremos comparsus nem cmnpliccs.

Ponha o govcrno cada um no seu logar, di'-

nos provas da sua isenção, da sua-impar-

cialidade. do seu desejo dc manter' atravez:

de tudo a ordcm nos espiritos evitando o

descricadcar das paixões e o cnn'aquecinu'n-

to collection que provocaria unm nova cx-

plosão dc odios mal contidos.

Assim o trigo o interesse da Patria. As-

sim o rcclamumos em nom( tt'cssc interesse

que temos a consciencia do bcm servir cs-

crez'cudo as palavras que ahi /icanL

Il. C. t4'.

aA IDEIA NACIONAL'
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Todos os assumplos rclaliz'os o publi-

cidade orlrangcim da Ideia Nacional

devem ser tratados com a nossa agencia

commercial cn¡ Parts L'luformatíou

Unirerselle-Ioi---Rue Saint Lazare.

Os nossos «'srriplorím. soldo de leitu-

ra ond( st' encontram todos os jornaes

[mrtugucscs l' .trtrunct'iros, _gabinete do

informações. etc.. estão á disposição dos'

leitores d'A Ideia Nacional nn Rua l'i-

vicnnc, 47_PurisL
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l muito difficil nas circums-

' E tancias actnaes, achando-

se Portugal em declarada

belligerancia e envolvido

na lncta tremenda que es-

~_#___ tá ensopando de sangue

a maior-parte da Europa, discutir qual-

quer assumpto de interesse nacional,

sem se correr o risco de se fazerem con-

siderações prejudiciaes ou inopportunas

para os mais altos interesses da Patria.

 

Essa difficuldade torna-se ainda maior'

tratando-se de questões coloniaes, visto

que os nossos dominios ultramarinos

são, desde' muito tempo o pretexto eo

thema quasi exclusivo de todas as nos-

iiegociações diplomaticas. Tanto'is-

toé assim Que, antes de existir o minis-

terio dascolonias, Emygdio Navarro,

com a sua presciencia de verdadeiro ho-

memvde'estado, sustentava que os nego-

cios relativos ás colonias deviam ser tra-

tados no ministerio dos extrangeíros,

pela intima correlação que entre nos'cs-

ses negocios teem com os asumptos de

natureza internacional.

.Veste. momento, pois, apreciações

na aparencia vulgares podem ser da

maior inconveniencia e a revelação de

factos que se julgue necessario expôr

para_ ensinamento do futuro servir de'

pretexto para lesões dos nossos direitos;

lim ÉCVCTÓ patriotismo impõe-nos por

iSt) o dever da maior discreçào e reser-

va, ea abstenção por agora de todas as

censuras ou ataques, que. possam pare-

cer inspiradas em qualquer sentimento

partidario. i o

o.; 'melindres a que nos referimos _não

nos inhibem, porém, de estudar a' si-'

- tuação da nossa valiosxssnna colonia

.\~loçanibique, procurando apreciar os

factores que mais podem concorrer para

o dem-envolvimento e valorisação das

silas':riquezas e bem asim as causas de-

terminantes do seu estado economico e

politico actual. Durante largos annos

essa província foi-se modificando mercê

cxclusivamente das forças internas'que

n'ella_ actuavam, sem receber qualquer

impulso benefico da metmpole. Foi pre-

ciso que nos SHIpI'ChCUdCSSE o abalo do-

1( most") do ullimatum inglez para que re-

conhecessemos a necessidade inadiavel

de consagrar a maior somma de ener-

gias-a favor do desenvolvimento d'um

territorio tão vasto pela sua area, como

rico e remunerador de todos os sacrifi-

cios, visto as inexgotaveis riquezas em

que se pode desentranhar o seu solo e as

que estão escondidas no seu sub-solo. O

problema de Moçambique, d'uma varia-

da complexidade, surgiu então nitida-

mente aos olhos de todos os que com-

prehendem que o progresso e o futuro

de Portugal estão ligados por uma fór-

ma indissoluvel aos das dilatadas _re-

giões que ainda hoje constituem o seu

grande império nltramarino.

O nosso paíz teve, porém, a boa sorte

de encontrar cooperadores sem egual

para a obra que urgia realisar. No cam-

po administrativo e nas reformas a in-

troduzir para se conseguir um rapido

desenvolvimento de riqueza, sobretudo

no districto de Lourenço Marques, os

commissariados regios de Antonio En-

nes e de Mousinho d'Albuquerque mar-

cam uma epocha de ouro que não mais

poderá ser esquecida. Simultaneamente

trabalhavamos por affirmar d'um modo

decisivo o dominio da soberania nacio-

nal nos pontos onde ella era combatida

ou contrariada por chefes indígenas de

grande poderio como o de Gaza e na

campanha que sustentámos contra o

'tiungunhanzn que reputava invenciveis

as suas mangas engrandecidas pela len-

LOURENÇO CAYOLLA

da, surgiu na defeza da bandeira das

quinas uma plciadc de authenticos he-

roes, que fez relembrar as figuras mais

altas da nossa epopeia, dos seculos xv e

XVI'e em que occuparam logar prima-

cial Mousinho d'Alhuquerque, Rodri-

gues Galhardo, Paiva Couceiro, Freire

d'Andrade, Ayres d'Ornellas, Eduard-o

Costa e tantos'e tantos outros, uns

sepultados no mysterio da morte, outros

quasi esquecidos para a gratidão nacio-

nal. ' '

' Já anteriormente outros feitos de he-

roicidade haviam ali sido praticados por

pórtuguezes não menos dignos_ d'eSte

nome, taesi como Serpa Pinto, Caldas

Xavier e João d'Azevedo Coutinho,

cujas acções 'ecoaram com tão justo rui-

do quc elle foi proclamado, 'sendo ainda

quasi uma creança, pelo parlamento do

seu paiz, opor proposta d'um inimigo

do regimen que então existia, como bc-

nemerito da Patria.

Debellados os elementos hostis ede-

monstrado gloriosamente que queria-

mos e podíamos fazer respeitar a aucto-

ridade da mãe Patria em todos os terri-

torios que se desdobram desde o Rovu-

nia ao Save, cessou a necessidade de no-

vos esforços militares. Seguiu-se uma

epocha de paz e desde logo os trabalhos

realisados pelos dois eminentes colo-

niaes, d'altissimas qualidades de admi-

nistradores, que. haviam dirigido a pro-

víncia com poderes quasi discriciona-

rios e seguido, uma mesma e sabia poli-

tica, se desentranharam em resultados

e fructos que surprehenderam os mais

optimistas; ' '

A cidade de Lourenço Marques trans-

formou-se como por encanto. O movi-

mento das suas relações commerciaes

com o Trauswaal, a cujo centro está li-

gada por uma linha ferrea muito mais

curta do que todas as outras que vão

d'aquelle paiz até ao mar, cresceu em

largas proimrçoes. A' província aflui-'

ram grande numero de individuos aven-

tureiros e emprehendedores, animados

da esmrança de enriquecerem rapida-

mente. Desenvolveu-se a febre das

construcções. Os terrenos, sobretudo os

dc Lourenço Marques, adquiriram pre-

ços fabulosos. '

O cmnmercio internoexpandiu-se em

termos queexcediamtodas as previsões.

*3m toda a região accentuou-se uma in-

tensa transformação de progresso e de

trabalho. (i) regimcn dos prazos 'da

Zambezia foi alterado em condiçoes

mais solidas, devido ao estudo profun-

díssiino dc Oliveira Martins e aqui e

ali começaram a constituir-se os primei-

ros nucleos da industria do assucar que

representa hoje uma enorme riqueza e

era necessario organisar como meio ef-

ficaz de se combater o fabrico do alcool,

que produzia os mais desastrosos effei-

tos na população indígena. ,

Um outro facto se começou tambem

então a desenhar c que, em pouco tem-

po, deveria concorrer poderosamente

para sc alterarem as condições economi-

cas da província. As minas de ouro do

Rand cresciam de importancia de dia

para dia. Os trabalhadores da região

eram insufficientes para as necessida-

des da sua progressiva exploração.

Agentes das emprezas mineiras espa-

lhavam-se por todas as regiões proxi-

mas pedindo trabalhadores, que os indí-

genas do Transwaal não podiam forne-

cer na quantidade desejada e até mesmo

índispensavel. Foi sobretudo nos distri-

ctos de (“vaza e Lourenço Marques que

as suas offertas tiveram um melhor aco-

lhimento. .~\ pouco e pouco começou a

estabelecer-se um verdadeiro esodo dos

homens mais validos do nosso sertão

para os campos de Johannesburg. Esses

trabalhadores, porém, não se resigna-

vam a uma permanencia demorada nos

loca-cs do novo emprego da sua activida-

de. Como os ceifeiros que todos os annos

a Hes¡.›anha nos envia para terminar-

mos a faina do anno agricola e que de-

pois regressam :is suas terras, os indi-

genas de Moçambique mal reuniam al-

gumas libras ou shellíngs voltavam pa-

ra a região onde tinham deixado as suas

mulheres e' as cnbatas em que haviam

nas'cido. Eram novas energias, já

mais educadas c cxperimcntadas, e 5o-

bretudo uma fonte ininterrupta de ouro,

que vinham robustecer as condições eco-

nomicas da província. Esse movimento

precisava, porém, ser diSciplinado e in-

telligentementc orientado. Reconheceu

Mousinho d'Albuqucrque essa conve-

níencia e por isso elaborou um regula-

mento, que foi um novo testemunho

do seu elevado criterio e das suas quali-

dades de governante, em que fixou as

condições a que deviam satisfazer os en-

gajadores e a forma de se realisarem os

engajamentos, simplificando os contra-

ctos, modificando os passaportes e pre-

ceituando as obrigações dos indígenas

junto do respectivo curador. Esse diplo-

ma fixava tambem os deveres d'este

funccionarío e creava um logar de fiscal

dos emigrantes em Ressano Garcia. Ja

tem havido quem haja criticado o regu-

lamento a que nos referimos notando

que elle foi omisso não determinando a

obrigatoriedade da'repatriação dos in-

dígenas. Não perfilhamos essas criticas

porque na epocha em que o Commissa-

rio *Régio legislou ainda, como Ja disse-

mos, os emigrantes da nossa província

de Moçambique não tinham o habito de

fixar no Transwaal e tanto que ao

começar a guerra da Africa do Sul mais

de trinta mí] d'esses emigrantes vie-

ram de novo expontaneamente para as

suas'terras d'orígem, sem mesmo have-

'rem recebido os vencimentos que lhes

estavam em divida.

Com o desenvolvimento operado espe-

cialmente em Lourenço Marques e o ac-

crescimo do movimento commercial do

seu porto, tornou-se indispensavel dotar

proporcionalmente os serviços c realisar

obras dispendiosissimas. Já então Dur-

ban, Port-Elisabeth e o Cabo começa-

vam a mover-nos uma guerra inclcincu-

te procurando desviar para si a corrente

de transacções que logicamente o

Transu'aal fazia comnosco, por lhe ser

muito mais favoravel a nossa situação

geographica. Os seus portos eram do-

tados de todos os melhoramentos possí-

veis. (,) Natal, á custa de cnormissimos

dispendios conseguira modificar por

completo as ingratas condições do porto

de Dnrban. Com as do porto de Louren-

ço Marques havia a natureza sido da

maior generosidade. No entretanto pre-

cisavamos ainda aperfeiçoal-as, para

que n'esse porto nada viesse a faltar c

a essa empreza nos consagrâmos resolu-

tamente. Por sua vez o troço de cami-

nho de ferro que liga a capital da nossa

provincia de Moçambique com Johan-

nesburg não podia tambem ser despre-

zado. Tendo essa linha de satisfazer a

uma intensa exploração e em rivalidade

com tantas outras que de diversos pon-

tos da costa marítima da Africa do Sul

affluem ao Transwaal era urgente habi-

lital-a a poder disputar vantajosamente

o trafego. Todas essas despezas obriga-

ram a um augmento consideravcl nas

despezas publicas e nmdificaram muito

as condiçoes financeiras da província.

Para provarmos a verdade d'estas pa-
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lavras bastará dizer que até ¡ooo-tom'

as receitas do districto de Lourenço

Marques tinham-se sempre conservado

um pouco abaixo de 2.ooo contos, embo-

ra houvessem soffrido a partir de 1896-

1597 um decrescimo sensivel. Em 1902-

1903 subiam a 2.5450 contos, sendo en-

tão as despczas na importancia de :,267

contos. Quatro annos depois, isto em

Igoh-¡oo7, as receitas conservamm-se.

por assim dizer, estacionarías e as des-

pezas quasi que dobrãvam, attíngindo .'|

quantia de 3.796 contos, manifestando-

se assim um grave desíquilil'Jrio. .-\ in-

dustria'da região, industria ainda l]3›~

centc e de fraca resistencia, as explora-

ções agrícolas, tantas vezes de exito

precario e as explorações mineiras, que

exigem o' emprego de grandes capitaes

e são, por sua natureza, de resultado.-

muito contingentes, não poderiam for-

necer n'um periodo breve os TCCIU'SI»

de que a administração central carecia

para saldar esse díficil com tendenda

para acrescer cada vez mais. Os rendi-

mentos do porto de Lourenço Marques

e do caminho de ferro não deixariam de-

certo de nugmentar, mas os recurso<

que d'cssas fontes dc riquezas se podes-

sem colher seriam decerto absorvidos c

excetlidos, emquanto as obras a realisar

e os melhoramentos a introduzir não es-

tavam completos e a administração d'es-

ses valiosos elementos de riqueza não si-

houvesse tornado modelar. s.; um im-

posto poderia amortecer, pelo menos em

grande parte, o desequilíbrio a que sc

chegara. Era o imposto de palhota, de

cobrança muito irregular visto a exigui-

dade de recursos dos indígenas. Elle

desenvolver-se-hía á medida que se tor-

nasse maior o numero de contribuintes

com meios de o satisfazer. Us repatria-

dos do Rand, tendo ecmmmisado uma

parte das quantias que haviam ganho

pelo seu traballio nas minas, e vindo

com dislmsição para collocarcm essa-

economías nas terras em que de novo sc

estabeleciam, animando assim a econo-

mia c o commercio d'cssas terras, pas-

saram a ser considerados como elemen-

tos indispeusavcis para sc combater o

desequilíbrio financeiro, ch ameaçaVa

perturbar ;mrigosamentc ;l vida da pro-

víncia. Essa Convicção entrou no cspi-~

rito de todos, pode-se assim dizer, qut

mais ou menos inflniain no governo dc

Moçambique. E por isso, quando, pas-

sados poucos annos, o governo (lv

'liransnaal mostrum desejos de negociar

um modus Í'f'i'r'ndl., de que resultaria

um accrescimo cuoríne na emigração e

ao mesmo tempo nos defenderia da

guerra que nos estavam movendo as

companhias de caminhos de ferro de

toda a A frica do Sul, para nos expolia-

rem do nosSo commercio com aquella

colonia ingleza, pelo regresso das tari-

fas ao que ellas eram antes da guerra

que devastára aquellas ricas regiões,

prestziino-nos com verdadeiro rugosijo a

essas negociações e chegámos rapida-

- mente ao “todos" :'ii'cndf de 18 de dezem-

bro de Igoi.

Precisavamos fazer este rapido resu-

mo para podermos formar uma ideia

justa e segura da situação actual da pro-

víncia de Moçambique e dos elementm

que maior preponderancia teem na sua

vida ecomnnica. Este artigo, porem, já

vae longo e por isso o eucerrarcmos

aqui, devendo apreciar no que seguir

as consequencias que resultaram da ap-

plícação d'essc diploma de caracter in-

ternacional, cuja assignatura pelo nosso

representante foi então considerada por

muitos como um assignalado triumpho.

Imitnnxço Civr›1,1..i
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. '7 OSTUMAYAM os Antigos figu-

Á 1 rar o tempo posto sobre

1; uma roda. Como no híero-

"' i glifo engenhoso da serpen-

lyl' 1 te mordendo a cauda, a

" A* 7 __¡ vida fecha-se dentro d'um

circulo constantemente repetido. Corn

o Aniôr e a Fortuna, vae por elle o tem-

po'n'uma veloz carreira, sem descanço

e sem termo. Do eixo da roda, onde se

erguem as tres figuras de illusão e so-

nho, alongam-se asas inquietas, baten-

do sempre. A vista é tarda para lhes

seguir o vôo. -

Rasteiro vôo é o d'essas asas que, ao

passarem por nos tão prestes, levam,

na poeira que levantam, o que queria-

mos fechar comnosco.

Cada é mais ligeiro que o que

passou atraz, deixa uma pena maior

como lembrança, ahrevia o que era gos-

toso alargar. Por isso os Antigos, receo-

sos do tempo, o ergueram a divindade.

Tinham sabôr de maldições as rezas

em que o celebravam.

Mas quem de bom aviso tomar o que

lhe é dado, e não quizer maior bem que

o bem que encerra cada hora de vida,

para além de si eterniza os breves mo-

mentos terrenos.

A morte vigia ao da vida. Para

illudir sua attenta vigilancia trabalha-

mos todos de differentes maneiras. Foi

esse o segredo colhido na bôca do Tem-

po, e depois, como elle emuclecesse,

ficou cada um cuidando de fazer con-

fórme o Tempo lh'o permittir.

Acontece que agora posso eu deixar

_gravado na roda ligeira o traço fundo

dos instantes que vou vivendo. Cada

traço apontado mede a duração d'um

prazer ou d'uma pena, uma saudade

nascente ou acordada de novo, emoções,

ideias, regalos, dôres, fantasias, ins-

tantes de febre, momentos de paixão, a

fieira da Vida desfiada...

Depois, como dizia aquella boa se-

nhora dona Joanna da Cama, freira de

tão agudos ditos, o tempo é de lan-las

mentiras que riam ouso dizer algumas

verdades; mas elle as ray mostrando,

.que he grande estragador dc tudo, a

descobre o encoberto.

I - CHA l'IÉ DOURA TH
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Cumpriu-se o anno e dia da lettra

santa das profecias. Na manhã de cer-

ração a Nau regressou ao Reino. F, o

Velho do Restello, outra vez na praia,

veio dizer a lutuosa historia das Em-

harraçõcs.

Ouçam os portuguêses a voz clara :lo

velho triste, escute-se o dialogo antigo

da terra negra com a areia liza rebri-

lhando ao sol como grãos de trigo, a

tentadora imagem do Longinquo ergui-

da na rocha a semear enganos...

_Corridas as Sete-partidas, o Infan-

te tornou a seus Paços. Sobre a penha de

Sagres, já posta no mar como um na-

vio firme, encontrou seu outro irmão,

em pé, duro, sêco, escanearados os

olhos ardentes como duas brazas, es-

tendendo o braço para onde cortinas de

nevoa e lenda cerravam o mundo.

Vai-se trocar a boa capa por um mau

capello. Apagam-se as lareiras. Cal-

lam-se os chocalhos das manadas por

Valle e monte. Cobrem~se de silvedos as
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terras fartas. Enche-se o mar de vel-

las : nrcas, naus. galiões abrem aos

ventos a Cruz de Christo, vermelha co-

mo sangue vivo.

(Í) Reino vai embarcado. Leva a ("$10-

ria erguida a proa, e a Desgraça a diri-

gir o leme.

Alcacer! Choram as Violas na tarde

quente a ele-gia da Raça. Desenreda-se

na toada lugubre o fio do veu que co-

bria a vista da terra em frente do mar.

E o Passado, como uma velha ama,

vem ensinar os passos do Porvir...

Para tomar melhor, mais forte esfôr-

ço, andando conta, em ternissima voz

de brando amôr, as velhas historias dos

velhos :mnaisz Não é, por certo, no in-

tento unico de lhes seguir o estreito

exemplo ; mais altos feitos quereria

vêr cumpridos, ainda que ninguem ado-

pte por certas as façanhas lembradas

agora.

A fé incendeia os corações. Manhã de

Ourique. Jesus crucifica-se no sol nas-

cente. Espalha-se pela terra o calôr da

sua falla. e sobre o escudo branco, onde

deixou cahir cinco gotas de sangue das

cinco chagas, o povo ardído, no acampa-

mento em festaychama Affonso seu

Rei, seu Pastor e Defensor.

Estava a terra livre de moiros. A côr-

te era côrte d'amôr. Vinham de França

lêdos namorados trovar com o Rei. Mas

no enredo macio de feiticeiras ternuras,

o amoroso Fernando deixava mínguar

o reino. Recorda-se o voto de Santa Ma-

ria de Alniacave: Nos liberi sumus,

numas ¡ms/ra* nos Iibcrmverunl!

E a (irei, n'um grito afflictivo que

varou o ceu, de mãos juntas como pon-

tas de lanças, aninha-Se no coração do

Meslre e repete: Nós somos livres, u

nosso Rm' é livre.

Terra de santos, obram os santos o

milagre de Aljubarrota. A espada for-

midavel de Nun'Alvares é sagrada ago-

ra como o Madeiro de Christo. Calvarío

da Raça, a Raça remiu-se 'em Alinbar-

rota.

Depois, atraer da lllusão que (les-

vaira e cega, caiem as ancoras seguras

no porto da Verdade. E' a era dos .-'ll-

tos Inffanlcs enchendo o reino todo de

saudade. E a saudade, como um novo

sol n'uin claro inverno, faz das fundas

leiras renascer tudo o que dantes foi

amôr, e fé, e alegria.

Ao divino esplendor da sua luz, vê-

se o sulco perdido do arado, encontra-se

no cantinho o rasto das pegadas do la-

vrador primitivo. Linhas e passos mar-

cam as lettras da mesma sina, dizem

o termo do erro, - lidar no mundo in-

teiro não vale o grageio da terra

N'estas baças palavras que contei,

fica fechada a visão do Poeta. Chana

dourada é o titulo do poema que Manoel

da Silva (laio lançou agora a lume;

Chave dourada era o nome da linda nau

em que a lenda sehastianista fazia tor-

nar o rei sempre desejado, sempre en-

coberto e sempre esperado. E' o poema

do momento, a voz da saudade e da es-

perança da raça dormente. E' um dos

mais bellos livros de todos os tempos.

Escripto por um poeta crescido soh

o olhar attento de Deus, elle tem o po-

der de cobrir de claridade as paredes

negras do carcere em que nos aferro-

lharam. A lingua forte dos Quinhentis-

tas enche-se aqui de brandas transpa-

rencias, e cuidar-se-lm ouvir a propria

alma do povo soluçar e cantar nas re-

dondilhas (l'estas decimas.

Manoel da Silva (laio é o poeta mais

intensamente dramatico entre todos os

poetas portuguêses. Dentro daslinhas

dos seus versos solidos palpitani os sen-

timentos, as aspirações, os desejos da

Raça; na sua voz melodiosa passam

todas as harmonias e todas as dôres.

A Crei desceu das tabozis de Nuno

Gonçalves, e o Poeta, arleantando os

braços e abrindo a alma, recebeu nella

e nella moldou a imagem augusta da

l'mria.

Poeta até â fibra mais delicada e su-

btil, Manoel da Silva (laio deixou nes-

te livro uma obra-prima.. já antes ou-

tros livros tinhan: marcado o alto da

montanha a que o seu espirito o erguê-

ra : Os' 'I'orlumdox são o primeiro ro-

mance do nosso tempo, o estudo sobre

Moniz Barreto as mais acabadas pagi-

nas de critica da sua epocha.

Ao subjectivismo dos primeiros ver-

sos, succedeu um perfeito equilibrio

das faculdades criadoras do Poeta, per-

mittindo-lhe vêr e sentir cada alma

atravez de todas as almas. Alargando-

se-lhe depois a visão, a Terra não é já

a feiticeira occulta que o encanta e

prende, é a mãe, a amante e a irmã.

E é então que a saudade espalha á

roda de Manuel da Silva (laio a ternura

maguada do seu perfume, e lhe deixa

entrever, na nevoa que ondula deante

de seus olhos como um fumo místico

de incenso, o sentido lusitanista das vi-

das portuguesas.

Todos os portugueses devem lêr e.

meditar este novo poema. E com a mes-

ma exaltação que me tomou, hão-de

sentir a mesma veneração pelo Poeta

ardente que, num momento de energias

quebradas animou de esperança a :il›

ma triste de Portugal!
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rox ALFREDO Pmexm

 

Alfredo Pimenta, nome que andare-

petido por todos os portuguêses leais,

que nelle veem um exemplo c uma pro-

messa, compôz, para um serão da Liga

Naval, um leve rosário de belleza e

graça, de que me é agradavel contar al-

gumas contas.

(') leitor habituado aos sérios estudos

lilosoficos e sociologicos de Alfredo Pi-

menta, sentir-se-ha surprthendido em

frente d'estas aladas paginas de religio-

sa arte, e talvez lhe pareça que o Artis-

ta segue caminho diferente do caminho

andado pelo Filosofo.

E com effeito, a Arte de Alfredo Pi-

menta não _traz aos Corações aquella

tranquillidade que os espiritos l'atiga-

dos de desordem buscam nos seus arti-

gos.

Oscar Wilde parece ser o mestre des-

te outro dandy litterario, que sem se

arrecear da opposição em que deixa as

duas melhores partes de si mesmo, pro-

clama tambem que a Arte não tem ou-

tro objectivo senão a Belleza, e lhe de-

vem ser estranhos todos os elementos

filosóficos, morais ou religiosos que

preoccupam a alma moderna.

Assim se formou o principio absur-

do que faz da Arte e da Moral duas coi-

sas absolutamente distinctas, quando a

Arte, incarnação da Belleza, não é se-

não o esplendôr da Verdade.
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Na roda' do tempo

A Belleza não é um fim ; é o motivo

de partida d'uma mais alta e transpa-

rente missão moral e social.

A doutrina da Arte pela Arte, por

vazia de sentido, foi de todo abandona-

da. Como exprime um dos mais lucídos

críticos d'esta hora de renovação, o co-

nhecido Agathon, les nouveaux 'venus

smzl com-'aincus qu'il existe une hié-

mrrhíc dans lux (rumos d"art ct que cel-

lcs-là que' se contentent d'une bcautõ

tout' mtírícurc _v occupenl un- rang su-

ballerme.

O verdadeiro sentido da Arte está

em rmdn' l'hommc plus fortcmunl

lwmmi', à lc mcllrc sur la wie. de lui

même cl à lui índiun Ia route of¡ il

rmzconlrcra sus smnblablcs.

O bizarro amoralismo das Palavras dc

A mr não emparceira bem com a disci-

plina comtista, de que o sr. Alfredo Pi-

menta, melhor que ninguem, sente e

reconhece a necessidade. Dc resto, co-

mo nota o agudo Fresnois, nous -n'a-

:'ons plus lc goz'lt du vice.

Porque nenhuma fé, nenhum aniôr,

nem sequer um grande odio queima as

paginas claras de Anatole, as novas ge-

rações francêsas lêem-nas sem enthu--

siasmo e sem gosto. E' só porque viVe

arredado da vida, que o mestre perfeito

do jardim de Epil-.um não consegue já

satisfazer as necessidades e as aspira-

ções d'nma juventude activa e ardente.

A gente moça d'hoje toma como uma

regra aquellas palavras de Bergson na

Í'Íwlulion. ("rcatrirm «A lleléex comme

dc.: bom/.s dc labou'r à une lourdc táchc,

nous si'nlons lc jcu (lc nos musclcs cl

de nos ü'l'llCllldiiUilS, lc Panis da la char-

ruc cl Ia résislance de sol: agir el savoir'

agir, cnlrcr cn contact avec la réalilé el

mfmc la rit'rc, mais dans la nwsun'

sr'ulcmcul. oà cllc inlércsse I'ozu'z're qui

s'uccomplil cl lc sillon qui se (reuse.

¡io-ilà Ia font-lion de l'inlclligenre hu»

mal)an

O esthetismo professado tão brilhan-

temente por .-\liredo Pimenta tem o ris-

co de originar um gosto affectado e

mórbido, que não temeria depois con-

siderar unicamente verdadeiro só o que

fosse bello, n'um altivo desprezo pela

realidade vulgar.

Seria ainda um engano cuidar com

Nietzche que só para lá do real se pode

attingir o sobrehumano. A Arte não é

superior á Natureza. Se a Natureza

fosse tão ímperfeita como \Vilde ensina,

a Arte não teria buscado sempre egua-

lal-a. Existe em todas as coisas um

principio encantado de belleza, que, ao

Artista compete acordar.

Por certo que o Nalurísmo, como no-

tava Taine, é a mais baixa e mais rudi-

mentar manifestação da Arte. A func-

ção suprema do homem não é copiar:

e criar, mas criar sobre os elementos

que a Natureza fornece. Como um bru-

xo antigo, o Artista, misturando a sua

alma com a alma das coisas, (lá-lhes

uma nova vida, e na transfiguração que

se opera, é a sua imagem que se encom

tra reflectida.

Nas Palavras de Arte, escríptas em

curvas macias de ondas rolando vesti-

das de espuma, a pompa musical das

fráses abala o murmurio da Vida, e ea»

da pagina é como uma sumptuosa tape-

çaria, tecida pela Arte para cobrir ain-

da n Vida !

 

Lmz DE ALMEIDA BRAGA.



PAG. 10
-\ IDEIA NACIONAL

PAGINA DA MULHER

      
Croquis da semana

' ("l-IR( DMCA

 

E .11 C\$;\.-.\'ÍIU existe 1111111 11111121 1111111111' 1111111161' que eonserve res'ti1111,
:1o chegar ;1 msn, 11 11111'11'1' que levou á 11111. com :1 s1'1i11 cheia de po, e

:1 11111s11 :111111c1111cz11111 110 111111511' 101111 o 11111 debaixo 11o casaco. Tambem se
não encontra 1111111 111111-11 11111111121' pr1'1t11-11 que o faça, pois 1'~ 111etten110›11s
por e11s11 que 11s ::1111“ se 111411111111111 e que :1p:11111z1111 110110115, por pouco que
1111111 senhora se o1'1'1111v dos 11111 1111-1' ;res que 1'o111peten1 11 uma (11111117111:-
1":1s11 e pur 1111115 bem «1111111111111 que esteja. Mas seja por 170111111111111* Seja
por eeonrnuin, torna-sc necessario possuir 11o g11nr1121-resti1'105 1111115 1111 tres
IuiIvHrs de interior mais 011 menos e1egantes, desde o 511.11/ 111' Ii! qu( x1'
poe pe111 11111111111, 1111 e111 dias 111- 1111111111116, 1116 :1o dcslrabillf bastante 1:1e-

gantelpara se poder conservar ;1111 horas de jantar on das visitas.

A _2'1111111s senhoras conservxnn-se fieis nos vestidos drupãcs. e11\'o1ve1111o
o corpo e terminando em 021111111, tão bonitos e que tão bem se enquadram
no seenurio 11(- 11111 1111111111ir. M112. outras seguindo a moda, 1'axe111-0s curtos
como os vestidos de trazer 11:1 1'1111l 1- se o eo11jnneto pode parecer 11 muitas
pessoas Llçselegante forçoso se torna 111111011111111' que 11 siilmurh" fica 11ssi111
111111111 mais juvenil.

1 Apresentamos aqui, 1111 esquerda 1111111 :1 dire-1111, 111g1111s modelos 110
11111 grande 111111', :1o alcance 111- to11:1s 1'1s bolsas_ e11111'1'11'111e o tecido que

' n'e11es se empregar.

' (1 primeiro emupñe-:se 11e 1111111 especie (le camisa 111' the 11111111111, to1111
larga, ou 11j11st111111 1111 cintura por 1111111 111.11, 11111 cordão 111- seda, un 111111111
1111111 11111'1111111 de contas. Sobre esta 1'11111is11 veste~se 1111111 1111111111, mais ou
menos comprida, em mousseline de se1111 11or11111111 111111 Hores 1'111'111'11, lim
\1111111 1111111 1'101'1111si111111 11e penuus de 111111'11111'1 eo111p1et11 esta vestinn-ntn

em iónnzz kimono. -

(1 segundo Vestido 1' 1112 1111111 fresenrn 1111111111111, em \'0111- Nino): rosa-

,hallidm muito 1'1es1111'111'11111. 1111111s tiras 111- ;11e11çcln atravesmn 11 s11i11; 11

11109111111 renda 1'01'11111 11s mangas «à 111 juiw» e 21 _1111111 em que se 111111111111111

muito bem 1:1 pesóoço, 1- o oval 11o rosto.

1') 11-1'1'1-11'11 eroqnís representa 111-1111 “sense 1:111 111111111 112111 nattier,

gunrnecidode11011111011115511o 111es1no11-1-11111,111'1'1:1111111111os por 1111111 1141111111111

11o1r111111; pode vestir~se 51111111 qualquer vestido lex'e 1111 tr1111spz1re11te. C'
asim 1'111'11111e11te se utilisnràu 115 Inih'HvS 111'- 51111141'. ou elegantes vestidos

de verão que, 1-111 tempo de ;51101111, po11e11s oceasioes haverá 111- os vestir.

1') ultimo modelo e 1111111 variante (1o classico kimono que se 61101111111

em todas 11s 1'11s11s em que se \'1-11111-111 1'11111'5 111' 1*¡111111lu-1'.

_›\ differençn consiste apenas em que este em vez 11e cru/,211' 1'1 frente

Como 11111 51111/ 111' 1i1, 11011 aberto, e aperta com 11111 1ri11to, 111112111111111 ver

11 vestido 11e 1111ixo 1-111 rrepe 11e C11i1111, ou em crepon g111-11'11ee111o 11e 11111

a/"I'CIÍÍJHWL

H kimono 1'- 1-111 crepe 1111 (1111111 1~o111 desenhos «prai/nv» 11/11] 11-1110_

líste _genero 111' [111'11'111'5' perrnittem o emprego 110 Velhas s1~1111s (11111116121,

on 11111111111111s, muito decorativas, e extre111a111e111e 1'111111t11s 1111 11111111r0 111^

11111 111711'111111'1111'11l antigo. ou apenas ::enero 111111510.

L'¡11N1~:1..1s 1: S.\1\'I›.\1.1.\S.-1'Óde 1'e1111111-11te ehmnur-se :1 1111111111111 1l1~ Ceu-

111'1'111111 11 essa pequenina 1:111111'111 1111111111111 11 11111111 e 11111 remeo, que se põe

11o (111111111, 11e11111p111111111111o mais vezes o .111111 111* Ii! 111' que o 111511111111117

141141111th 13111 requinte 11e 111111111151110 exige que o sapato seja 11 dizer com

1. vestido on que pelo menos 11 lembre em 111111111111-1" (“11111162 Alguns 11111111»

'.os que 1111111 11:-1111os_ com ns jarrríiêrrx condizentes, g1111r11c-ci1111s 111' 11-111111s,

fit: s* e bordados, 11111'-\'11s-111'111 1111111 1119111 11o que seju o requinte 11111' pode

existir 11:1 113711111 1101711111111* o p1'-si1111o 111- 1111111 111111111-1' elegante.
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L'(')Í\'SFÍ.'I'HR]H IN') AMOR

  

Espos'm 1 Lumi 1,1111 ;~.1[i›111.1 SCHÍHN'U:

11 n. »ha-..er

»O perfume 11.1 .sun :1111111 1111 mais pene-

trante e sohrepnjou o 11:1 !1111111111111 11'1111111

indiscripçâo que 11 \'eio 111111111111111'. 1) seu

111111 espirito, como 11 r1-1111:1 transparente

111.1 (1111;) que 11'1o 111111 lhe «111111111 1:1 111111 111*-

111'11110 110 rosto, não 011115121411111 disfarçar ;1

susceptibilidnrle esquisita 11'1-ssa :1111111 111-

e11-1ção. Como dois astros perdidos no infi-

nito cujas trnjeetorius 1111111111111111111011te trn-

çz11'1115 por .3111111411 11111- 1111111 rege¡ forçosa-

mente 11111 11111 se hão rle ernzur, 11s nossas

111111s 11111111s, já 1111111 rw. 111'1'» 11iss1;, 1'11'11 ine-

11111111 1¡111'111:1i~' 11111111011 mais 1111111:, se não

viessem ;1 eneontrur face ;1 (101'. (1111111 \'é

11110 me enganei.

.\ «111111110111121 que tantas vezes em \'ão

provuqnei 111s1'111'çon-se para vir 1111'- 1111111,

11111s__ «jr Ir' 11111111115 1111111( -1111151¡111'». Acaso

em 111- esperar que 11 eonfnndisse com mais

alguem?

.Has n'esu- 1111111'111s0 111o111ento 111' conhe-

1~1^1-;1, tiro pr11111111121111e11t1- 1111111161' como 11 1111-

\'i:1 sonhndo, en que cultivo as 11111111¡ rnrns

111111 :1 111es11111 paixão com 11111- (Dllt'lTH e111ti-

\';1111 flores, não 1-1111'11111 o :sem numero 11(-

e1111111r11ços11s 11ifiiic11111:111es que encontro pn-

111 responder-1111- j11stz1111e1111- porque 11 revo-

1111e1'i...

(I seu .um 111'1o1ne 1" estranho : j1'1 o \'1111111

111- 1111 muito ¡nem-1111111111. _\'Í1o 11111111111 po-

11-111 ¡1111'11 o designar o .1111111171111 11v 11I'1111111

1111111111 111111113411110 por si porque o :1111111

muito menos 111711111111110 11o 11111' 1111-.

Temos sempre 11 iI11pre'sño 111- 11111 os nos-

sos' 1115111' s11o 11111cos, 1- 11111' 111111s 11111gue111

sente como 51111111105, nem ¡Inss-,111 pelo (1111-

p11ss11111os. 1,11m engano! ;\ \'11111 111111 1117

senão .r1›¡›1›111-~<1- 111^w^11L~ 1.¡11e11 nussa 111511- 15121

tentou 1› 11111) Adão, e que depois, por 1111:“

“unos, s1- forum 11^111.111111› 11111 :111111111'11 .11111-

1'1'1 11o 1'111'111/o!

311o: \':1111os .1 \'0111'1'(_'li\';11 ;1 41111 1:11'11'1 :

1\n111 11111 1'11p:1/ 111m1, 111›1)l'1', generoso_ 11o

passo 11111' elle ;1111.1 1111111 s11.1 1111111111. sem 11111-

111-111 11111 nem o11t1'os11speite111 11os1~11 11111111'.

_-\ .-~1111 1111113411, 11111111121 111111 e 111-sc111'1.11111,

(“111181111111-0 11111 11:11' e1ji111o outros'. e 1'111- que

\'é 11'1~11:1 ;1 11111'111'1111ç51o (ie todas :Is \'1T111(1Ç~,

julgo-se ;11111'111111;11n1\111e 11111111111. l'erguntu-

11151 :

«Dent-lei 1'o111111r-1111- 11 11111 fazendo-1111_ \'er
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.quanto o seu passa-tem ›o Inc faz soffrer?

Deverei revelar a elle a utilidade da minha

amiga, c mostrar-lhe quanto pouco profun-

.do é o sentimento que julga inspirar-1116?»

Resposta ao primeiro ponto : Não se con-

fie a ella. Os'homcns são maus, mas .as mu-

lheres,'salvo honrosas excepções, são mil

vezes pentes, principalmente quando está

(.3 jogo outra mulher. Esta sua amiga per-

LCIICE_ ao numero d'aquellas mulheres de que

tala Balzac que, incapazes da mais pequena

;cquencia na vida, a atravessam como pul-

gas, aos saltos. Está aqui está a formar salto

para outro. muito...

Deixe-a ir. O seu espirito feminino lhe

' liictará o que tem a fazer depois.

Quanto ao segundo ponto dcverci dizer-

lhe que um namorado nunca acredita nada

de mal a respeito do objecto do seu amor.

Quando mesmo a evidencia se lhe mettessc

. pelos olhos, fecharia os olhos para a não

vêr. t) deseugauo só d'ella lhe podera vir.

Ella lh'o dará, descancc. Deixe as coisas

seguirem o seu curso. Seja simples, boa,

natural, revelle-se tal qual é, e espere con-

fiante na leviandade d'ella para o desilludir,

- e na sua belleza para o consolar.

João SEMANA.

Ii! i!

_ .

No ultimo numero da Ideia Nacional per-

guntamos ás nossas leitoras a sua opinião

sobre a idade do amor: Qual :l qriadra da

Nida em que esse despotico avassalador das

?almas 'as tyrannisa com maior 'ardor', as

subjuga com a maior crueldade?

Publicamos_mn seguida algumas das res-

postas recebidas, dando no numero Seguinte

. as restantes e mais algumas que por ventu-

i ra aínda- nos sejam enviadas. 'esse mesmo

numero responderemos ás consultas de Mi-

mi e dc Maria da Graça.

Sp'. joão .Semana z-Se a violencia de um

sentimento se mede pelas loucuras que esse

sentimento nos leva a praticar, direi que c'-

a velhice a idade do amor, pois ao vêr um

velho que casa com uma rapariga, ou uma

velhacom um rapaz/penso que mais nenhu-

ma idade pode offereccr em holocausto ao

~ ente amado maior somma dc loucura !-.-v'l r-

' gas. '

Tenho um irmão que passa a vida a fazer

signaes com os dedos para uma visinha dc-

fronte. A mamã ralha, elle chora e eu vou

consolal-o. Dizia-me elle homem, entre so-

luços : «E' que tu não ealculas a violencia

com que sente um homem da minha idade!

'Na tua já se não sente assim !...a Elle tem

i4 annos, c eu vinte e dois! Mimi.

    

umaas“ mor-:mms

r: INFORMAÇÕES

  

,Todos os assumj'vtos que digam respeito

a esta secção, ou que _possam interessar as

nossas leitoras, e sobre os quaes (leScjarem

qualquer esclarecimento, serão por nós gos-

tosamentc attendidos, inserindo-sc na «Con

rcspoudenêia e informações¡ as respostas a

(plansqner perguntas que nos sejam dirigi-

c as.

Toda a cofres ntlencia deverá ser cade--

reçada a esta rei acção, com a designação de

«Secção feminina».

  

POLITICA [NTE R1\r'..~'l('10.›\T.-IL

O exemplo daFrança

F *x guerra europeia pôz em

Í cheque 0.5 socialistas fran-

* cezes e as suas doutrinas.

;Toda a gente conhece a ^

3,' campanha de Jam-és con-

¡ tra a lei dos tres annos e

contra todas as medidas de defeza na-

cional que o ministerio Barthou, pouco

antes de rebentar o Conflicto, considerou

urgentes e inadiaveis para fazer face á

Allemanha cujas intenções agressivas

saltavam 'aos olhos dos mais cegos. Os

consen'adores de todos os partidos

prestaram o mais vigoroso concurso ao

ministerio Barthou; os radicacs e os

 

socialistas combateram-no obstinada-~

_ mente, não querendo vêr o perigo inimi-

nente que corria a sua Patria.

.A corrente inter-nacionalista que pré-

gava a fraternidade universal e aconse-

lhava os proletarios a fusilarem .os seus

generaes quando fossem chamados ás

fileiras, tinha fundas raizes nos meios

populares, não obstante as repetidas

declarações dos socialistas allemães que

sempre se tinham recusado a tomar se-

melhante attitude relativamente ao seu

paíz.

Mas os rcvolucionarios francezes não

acreditavam na guerra: jaurês e os

seus amigos estavam sinceramente con-

vencidos que tinhamos entrado, pelo

menos na Europa, no periodo definitivo

da paz universal. Em vãp procuravam

os elementos sensato:: e pouderados do

paiz abrir-lhes os olhos; os radieaes-

socialistas não se rendiam a argumen-

tos de nenhuma especie e uma parte da

opinião publica, completamente fanati-

sada e' mystificada, dava-lhes, credito.

A guerra foi o argumento efficaz. De

repente tudo mudou e os chefes do so-

cialismo foram os primeiros a reconhe-

cer que se tinham enganado. A união

sagrada estabeleceu-se subitamente e

todas as classes esqueceram os velhos

resentimeutos para se juntarem na

fronteira ; o millionario e o anarchista,

o catholico e o livre-pensador, o monar-

chico e o radical déixarani em casa as

suas paixões politicas no dia em que

envergaram o uniforme de soldados do

glorioso exercito francez;

Passados porém os primeiros mezes

de crise, repellido o inimigo na batalha

do Mame, fez-se a calma nos espiritos

e com a calma vciu a reflexão e as suas

consequencias fataes. Os prégadores da

paz a todo o transe, os Sophistas da

lucta de classes encontraram-se sós e

tiveram que calar-se ou renegar as suas

doutrinas e o .seu pasado perante a rea-

lidade eloquente c esmagadora dos fa-

ctos.

Como. symptoma d'esta transforma-

ção dos espiritos nada mais curioso que

a serie de artigos que vem publicando

no seu orgão, que antes se chamava

(Jucrrc .S'ocíuh' c hoje se chama Lu Vi-

rloirc, o celebre anti-militarista francez

(iustave Hervé.

Gustave Hcrvé foi o mais intransi-

.-.geu, omais feroz ,defensor do interna-

cionalis'mo e do anti-militari'smo. 0

mundo inteiro conhece a sua campanha,

que lhe valeu longos annos de prisão.

Pois é este mesmo homem que hoje es-

creve os periodos que vão lêr-se :

«A crise do socialismo allemão é uma cri-

Ase do socialismo internacional : em todos os

paizcs, na Italia, na Russia, na Inglaterra,

na Belgica, na França, como ua Allcmanha

e na Austria, os soeialistas_ são levados pe-

los acontecimentos, mais fortes que todas as

theorias, a optar entre o velho socialismo

bot-ha, baseado sobre a ideia abstracta-da

lucta dc classes, cuja fallencia t" evidente, e

uma concepção nova do socialismo, que cha-

marei socialismo nacional para indicar que

deve sahir, em cada paiz, do solo, da histo-

ria, do temperamento de cada povo, trazer

a marca dogenio proprio de cada raça c

trabalhar segundo as condições uacionacs.

«Santo Carlos Marx pregou a lueta de

classes. Ora' \ê-se hoje nitidamente que a

razão, o progresso, a salvação estão na col-

lahoração das classes dentro de cada nação.

Se alguma vez a collaboração das classes,

a união .nie-ratio entre as classes e entre os

homens é necessaria, é no dia seguinte ao

d 'este cataclysmo sem exemplo na historia

da .humanidade. Quantas ruiuas a restau-

rar! Quantas miscrias a combater! Quantas

feridas a cicatrisar!

«E havíamos de recomeçar, como loucos

furiosos, a pregar a lucta de classes, a ;emer-

ra civil, a guerra social. Depois de, durante

mezes e annos, termos combatido, ricos e

pobres, nas mesmas trincheiras, supportado

os mesmos soffrimeutos, affrontado os mes-

mos perigos havíamos dc ir impedir o lc-

vantameuto do paiz fazendo uma politica

que lançasse as classes umas contra as ou-

tras e restabelece-::sc entre elias a' barricada

que a mande' guerra abateu! -

¡Não! Obrigado! Essa politica .não trou-

xe a menor vantagem'á classe de deshcrda-

dos de que o partido socialista é o defensor

natural ; ,essa politica só serviu para preju-

dicar a Nação, paralysando o seu 'desenvol-

vimento industrial, c a Republica, impe-

dindo o seu desenvolvimento normal e re-

gular.

«Amanhã applicar-nos-hemos, com os

outros partidos, em desenvolver a nossa in-

dustria que tinha cahido no marasmo; em

reconstruir completamente os nossos pot'-

tos as nossas vias de communicaçâo cujo _

estado lamentavel fez rir, com razão, os cn-

genhciros c commerciautcs alle-mães; em

descongestionar o organismo nacional por

uma descentralisação que dará novamcnte

ás differentcs regiões da França a autono-

mia.administrativa sem a nal ellas csuti-

nuarão a vcgetar ; de mão ( ada com os ou-

tros partidos luctarcuios passo a passo con-

tra o flagello da ('leijmulação e doch-mal-

thusiauismo que é a origem (la nossa (lcca-

dencia nacional; faremos guerra de morte

ao alcoolismo, outro flagcllo, da raça, r' não

pc-rdercmos jrím'ais dr' crista' zu' o drscnz'ol-

vinu'nln L'üflffdffsftl da Fra n é a condição

«sina qua um“ do »n'ihommcnln da snrlc

da ¡mssa classe operária c rumpuncm. re-

servando-uos, no esforço commum dos par-

tidos, opapel glorioso (lc reclamar sem dcs-

cauço mais hein estar, mais instrucçño,

mais justiça para os fracos e desherdados.

«Socialismo nacionalista! dirão desde-

uhosamcntc os socialistas de Zímmcrwald.

uXão! Socialismo nacional sómente...n

Assim fala (iustavc Hervé, o ex-pro-

pagandista da lucta de classes, o ex-mi-

litarista façanhudo, o fundador da

(Ãum'rc Sociais”. Este artigo, publicado

em 3, do corrente, e os que o precederam

e seguiram, é o libello mais energico

que se pode escrever contra os desvarios

revolucionaríos que hoje fazem moda

cm Portugal e a mais eloquentc consa-

gração das ideias conservadoras.

Mas não é tudo. isto é um exemplo

entre mil, um exemplo colhido ao aca-

so, da transformação profunda que a

guerra operou no espirito franc-ez.

Respondendo no Figarn a uma catili-

naria de Clémenccau, Joseph Reinach,

o judeu joseph Reinach cujo papel nc-

fasto ua política franceza, antes e de-

pois da questão Dreyfus, os leitores não

desconhecem, não hesita em advogar

com a maior energia, a proposito da vi-

sita do primeiro ministro ínglez g s-

quith ao upa, o restabelecimento im-

mediato das relações diplomatícas da

França com a Santa Sé. Para isso Rei-

iach invoca, entre muitas razües, a opi-

nião de (iambetta e desafia Clémenceau

a chamar tambem (Imirer ao grande rc-

volucionario fraucez.

Com cffeito tambem sol) o ppnto de

vista religioso, como sob o ponto de vis-

ta social, a atmosphcra é hoje inteira-

mente differcnte do que era antes_ da

guerra. Na hora do perigo a alma fran-

ceza, que sempre tinha conservado, dn-

rantc as mais ferozes campanhas anti-

clerícaes, um fundo dc sentida religio-

sidade, voltou-sc para Deus e as mãos

ergucranl-se implorando a clemeucia e

a miscricordia do ceu. A cstoicu abne-

gação dos catholicos, o heroísmo do cle-

ro conquistaram a admiração e a sym-

pathia unanime do paiz. O governo

procurou desde o primeiro dia, por to-

dos os meios, não ferir 'as succptibili-

dades dos crentes : as irmãs da caridade

forum auctorisadas :1 regressar a Fran-

ça, como todas as congregações, os ca-

pellães foram restabelecidos no exercito

e. na marinha e não faltam indíciosde

uma orientação nova da politica france-

za, no que diz respeito :ii attitude da Rc-

pnblica para com a Santa Sé.

Assim, posso affirmar, porque m'o

disse pessoa altamente collocada~snp-

ponham os leitores que foi, por exem-

plo, o proprio sur. Dcnys Cochin, mi-

nistro monarchico e catholico~que o

sur. Asquith, presidente do conselho de

ministros de Inglaterra, foi official-

mente encarregado de transmittir em

Roma ao SummoPoutifíce os agrade-

cimentos do governo'da Republica pela

intervenção junto da Turquía para

melhorar a sorte dos prisióneiros fran-

cezes n'aquelle paiz.

Este facto, que á primeira vista pode

pareécr sem importancia, tem todavia

'uma alta significação. E muito mais ha-

veria que dizer sobre o assumpto, se

esta carta não fôssc já demasiadamente

longa. Mas esperemos que o demorado

não será perdido. '

Paris, Abril de'Iorõ.
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R U Y COELHO

l V l wI ESTRB ! A historia d'esse ge-

! í nial pianista hcspanhol

“ a sei, contada por um rapaz

i meu amigo, que este ulti-

H mo verão, n'uma praia

HA“- _É d'aqui, foi companheiro iu-

scparavel d'csse cxtraordinario artista.

Como sabe o rapaz tem 2: annos e é

já hoje o primeiro pianista dc toda a pe-

nínsula', senão um dos primeiros de to-

do o mundo. .~\ maneira como conseguiu

conquistar' tamanha gloria, mostra que

elle merece o respeito c a sympathia de

todos os homens intelligentcs.

Leia pois este pequeno artigo que ha

dias publiquei n'um jornal d'aqui, c

n'cssc quadro terá a psycologia de tres

pianistas; a do genial hcspanhol, que

tanto o interessa, a do meu amigo, que

conta a historia, e é tambem um artista

dc pulSo, e o commentario final d'nm

professor de piano do Conservatorio

d'aqui, d'oqucl'lcs que não tocam nada,

não .sabem nada, mas que teem tudo a

ganhar.

«Podem crêr no que lhes digo, meus

amigos. Elle é simplesmente assombro-

so! Ouvi-o tocai' a sonata cm si menor

de Chopin, com uma firmeza de expres-

são unica! E assim cllc é em tudo.

Bach! Ah! em Bach, nas Fugas, que

assombrol Que technical Cmuo devia

ter trabalhado para conseguir tamanha

independencia. Aquclla entrada da

grande introdução da «Fuga» tem re

maior, é d'nma liberdade que só os ge-

nios comprchcndem. F, os Estudos

Symphonicos de Schuman !

Os senhores, com certeza, não fazem

a menor ideia do que seja essa obra de

Schumann, interpretada por esse Colns~

so. Só lhes digo que sempre que elle

chega :i ultima variação, á altura do dia-

logo na niño direita, as lagrimas sal-

tam-lhe dos olhos, e então parece-nos

que o rapaz está doido, pois nos não sa-

bemos se as lagrimas são de tristesa ou

de alegria. '

Olhem, foi a seguir a uma execução

d'esta obra, que elle um dia me contou

a sua vida. Tinha 18 annos quando a

familia o pôr, na rua, porque lá em casa

o tinham por um malandréco preguiço-

so que não fazia nada mais do que tocar

piano. \riu-sc de repente vadiaudo, co-

mendo hoje n'uma taberna, os rest/os

que lhe davam por esmola, e dormindo

aonde calhava, nas avenidas, impossibi-

litado de estudar o seu instrumento, por-

que o não tinha. Assim passou mais

d'um anno. Jú não sabia tocar nada.

Chegou a ser fadista ! Agora era aman-

te d'uma mulher d'essas. Ella alugou-

lhe um piano. 'l'rabalhavu de dia e de

noite. Ella sustentava-o. (i) rapaz não

se causava, estudava sempre.

.X rapariga passava as horas em que

elle estudava, deitada sobre os joelhos

d'elle. '

--.\i, a paciencia d'clla l--cxclamava

elle. --r- Que paciencia l 1': estudava, cs-

tudava scmprc,_ sempre l_ Havia (le ser

um grande artista!

Um dia' a rapariga adoeceu, e, logo

pouco tempo depois morreu.

E morreu, deitada sobre os joelhos

d'ellc, no momento em que elle tocava

a ultima variação dos Estudos Sympho-

nicos.

E' por isto que elle é genial, c parei(-

c-ndoídcccr quando toca esta pagina de

Schumann.

-- O continental-io do professor dc

piano do Cnuservatorio de Lisboa 2--

Qu'iudecente l

'Adeus Mestre, até quinta-feira.

RI'Y CoELHo.
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